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MENSAGEM DA 
DIRETORIA

Aos
Conselheiros, Patrocinadores, Participantes, 
Colaboradores e Parceiros de Negócios
E-INVEST BY PREVI-ERICSSON, sociedade de previdência pri-
vada, por intermédio de sua Diretoria Executiva, tem a satisfa-
ção de apresentar os demonstrativos contábeis e financeiros do 
exercício findo em 31/12/2019, atendendo, dentre outros ins-
trumentos legais, a Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001.  

Conjuntura Econômica
O ano de 2019 foi desafiador para os gestores de investimen-
tos, pois os mercados doméstico e internacional, cada qual, 
na sua proporção, produziram impactos no portfólio de inves-
timentos dos fundos de pensão. Obviamente, a alocação em 
ativos de risco oferece mais volatilidade, mas ao mesmo tem-
po, produz ganhos expressivos. O novo governo, a aprovação 
da Reforma da Previdência, o corte de juros pelo Banco Central 
e a ligeira recuperação do crescimento econômico foram os 
temas que ajudaram positivamente na performance do mer-
cado local. No exterior, os eventos geopolíticos, expectativas 
com os desdobramentos da guerra comercial (Estados Unidos 
e China), os próximos passos do Brexit e a alta dos juros pelo 
Fed, foram os grandes tópicos do ano. Para 2020, os mesmos 
assuntos permanecem na pauta dos gestores, porque podem 
afetar todos os mercados, a qualquer momento, trazendo con-
sequências para os próximos anos e produzindo efeitos rele-
vantes nos portfólios de investimentos.

O resultado do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
em 2019, foi de 4,31% (contra 3,75%, em 2018), encerrando o ano 

ligeiramente acima da meta de 4,25%, estabelecida pelo Banco 
Central. Trata-se da maior inflação anualizada desde 2016. O 
IPCA de 2019 foi fortemente impactado pelos grupos: Alimen-
tação e Bebidas, com alta de 6,37% no ano; Transportes, com 
alta de 3,57% no ano; e Saúde e Cuidados Pessoais, com alta de 
5,41% no ano. O regime de metas é um sistema utilizado pela 
autoridade monetária para combater a alta da inflação, no sen-
tido de dar mais segurança aos agentes econômicos (famílias, 
empresas e investidores) de que o governo está comprometido 
com a estabilidade econômica e com o crescimento do País. 
Para 2020, a meta de inflação medida pelo IPCA é 4,0% a.a., com 
um intervalo de tolerância de 1,50% para cima ou para baixo, po-
dendo, portanto, flutuar entre 2,50% a.a. e 5,50% a.a.

O mercado espera com otimismo o ano de 2020 com a com-
binação dos seguintes fatores: a) continuidade da agenda de 
reformas estruturais; b) inflação sob controle (ociosidade ele-
vada na economia); c) juros baixos; d) câmbio comportado; e 
e) retomada do crescimento econômico.

Por último, agravadas pelo surgimento do Coronavírus (Co-
vid-19), permanecem no radar dos gestores as tensões geopo-
líticas ao redor do mundo, provocando mais volatilidade nos 
mercados e colocando em risco as perspectivas de expansão 
econômica global.

Conjuntura Política
Em 2020, o foco das atenções será a continuidade da agenda de 
reformas estruturais da economia, concentrando esforços em re-
duzir os desequilíbrios das contas públicas, manter a inflação sob 
controle e recuperar o grau de confiança dos investidores, possibi-
litando um crescimento econômico sustentável para os próximos 
anos e criando as condições macroeconômicas mais favoráveis 
para o País.
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Resultado dos Investimentos
Ao longo do ano de 2019, a E-INVEST BY PREVI-ERICSSON con-
viveu com a volatilidade e as incertezas dos mercados interno e 
externo. A rentabilidade consolidada dos investimentos no ano 
foi de 13,01% a.a. (contra 9,26%, em 2018), superior à meta atu-
arial (IPCA + 5,0% a.a.) de 9,52% a.a. (contra 8,93%, em 2018). 
O comportamento do IPCA em 2019, aliado à performance dos 
investimentos, possibilitou o atingimento da meta atuarial. De-
ve-se registrar que, superar a meta atuarial, honrar o pagamento 
dos benefícios aos Assistidos e manter o equilíbrio atuarial dos 
Planos de Benefícios são os pilares de uma gestão prudente e 
responsável de qualquer fundo de pensão. 

A gestão dos investimentos está suportada pela “Política de 
Investimentos”, na qual a diversificação do portfólio, a discipli-
na na alocação tática e o rigoroso processo de avaliação, sele-
ção e acompanhamento dos gestores podem produzir efeitos 
positivos e com baixo nível de risco associado. Para 2020, as 
perspectivas são positivas, inflação controlada e juros baixos. 
Superada a aprovação da Reforma da Previdência, se o governo 
conseguir aprovar as demais reformas estruturais pró-mercado 
(administrativa e tributária), equacionando o grave problema fis-
cal, as condições para um crescimento econômico sustentável 
para os próximos anos é factível.

O que esperar dos investimentos em 2020? O cenário positivo 
estimula a procura de estratégias que podem oferecer ganhos 
mais atrativos. Contudo, não vamos deixar de lado o rigoroso 
e disciplinado processo de investimento e seleção de gestores 
com foco no longo prazo, cuja premissa básica é a preserva-
ção de capital, com o objetivo de garantir a perenidade dos 
Planos de Aposentadoria.

Compromisso e Agradecimentos
Nossos agradecimentos especiais à Superintendência Nacio-
nal de Previdência Complementar (Previc), às Patrocinadoras, 
aos nossos Parceiros de Negócios, aos Conselheiros e aos 
Colaboradores que contribuíram para os resultados obtidos, 
ressaltando que, cada um, exerce um papel de destaque na 
história da PREVI-ERICSSON

As Demonstrações Contábeis encerradas em 31/12/2019, na 
versão completa e resumida estão à disposição de todos os 
Participantes no site da  E-INVEST BY PREVI-ERICSSON (www.
previericsson.com.br).

O presente relatório não será distribuído na forma impressa, 
porém, mediante solicitação, poderá ser requisitado individu-
almente pelo participante ou assistido, nos termos do artigo 
13 da Resolução CNPC nº 32, de 04/12/2019, publicada no 
Diário Oficial da União (DOU), de 22/01/2020.

A Diretoria Executiva da E-INVEST BY PREVI-ERICSSON 
agradece a confiança depositada.

Atenciosamente,

Diretoria Executiva

31/01/2020
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QUEM SOMOS
EM PATRIMÔNIO
QUEM SOMOS
EM PATRIMÔNIO

20162015 2017 2018 2019

1.237 | 1.088 | 1491.121 | 987 | 134 1.292 | 1.088 | 204 1.372 | 1.167 | 205 1.407 | 1.182 | 225

Ativo Total Passivo Atuarial Equilíbrio Técnico

Evolução consolidada do passivo atuarial, ativo total 
e Equilíbrio Técnico (R$ milhões)
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QUEM SOMOS
EM PESSOAS
QUEM SOMOS
EM PESSOAS

Patrocinadoras Ativos Assistidos (*) Autopatrocinados Vested / BPD (**) Total

Ericsson 2.108 856 110 918 3.992

Coop. de Crédito 6 0 0 0 6

E-INVEST 12 1 0 2 15

Venturus 300 76 18 86 480

Ericsson Inovação 105 0 2 0 107

Total Geral 2.531 933 130 1.006 4.600

Total
4.600

2.531

1.006

933

130

Ativos

Vested / BPD

Assistidos

Autopatrocinados

Quadro consolidado de Participantes

A base de dados dos Participantes dos planos (Básico e Suplementar) está posicionada em 31/08/2019, de acordo com a Avaliação Atua-
rial. O Plano CD está posicionado em 31/12/2019.

* Inclui os inválidos e pensionistas (Grupo Familiar).

** Vested / BPD: facultativo aos Participantes com término do vínculo empregatício, inscritos nos planos no período de 01/03/1992 até 
31/12/2005. Nos termos da Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001 e da Resolução CGPC nº 6, de 30/10/2003.

 BPD: o Benefício será concedido aos Participantes com térmíno do vínculo empregatício, inscritos nos planos, a partir de 01/01/2006.
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RENTABILIDADE
ACUMULADA

ANO
PLANO CD OBJETIVO DO 

PLANO (*) CDI POUPANÇA IPCA INPC

% Acum. % Acum. % Acum. % Acum. % Acum. % Acum.

2015 14,54 14,54 13,23 13,23 13,23 13,23  7,94 7,94 10,67 10,67 11,27 11,27 

2016 13,77 30,31 14,00 29,08 14,00 29,08  8,30 16,90  6,29 17,63  6,58 18,59 

2017 10,61 44,14  9,93 41,90  9,93 41,90  6,79 24,84  2,95 21,10  2,07 21,05 

2018  6,36 53,31  6,42 51,01  6,42 51,01  6,17 32,54  3,75 25,64  3,43 25,20 

2019  7,52 64,83  6,55 60,89  5,95 60,00  6,17 40,72  4,31 31,06  4,48 30,81 

Evolução da Rentabilidade (Acumulada) dos Investimentos por ano Quadro Rentabilidade Plano CD (%)

RENTABILIDADE
CONSOLIDADA PLANO CD

2019 PLANO CD
OBJETIVO 

DO 
PLANO(*)

CDI POUPANÇA IPCA INPC

Jan 0,54 0,59 0,54 0,50 0,32 0,36

Fev 0,50 0,54 0,49 0,50 0,43 0,54

Mar 0,40 0,52 0,47 0,50 0,75 0,77

Abr 0,57 0,57 0,52 0,50 0,57 0,60

Mai 0,42 0,59 0,54 0,50 0,13 0,15

Jun 0,69 0,52 0,47 0,50 0,01 0,01

Jul 0,54 0,63 0,57 0,50 0,19 0,10

Ago 0,60 0,55 0,50 0,50 0,11 0,12

Set 0,85 0,51 0,46 0,50 -0,04 -0,05

Out 0,66 0,53 0,48 0,50 0,10 0,04

Nov 0,25 0,42 0,38 0,50 0,51 0,54

Dez 1,26 0,41 0,37 0,50 1,15 1,22

(*) 2015 a 2018 - 100% do CDI / 2019 - 110% do CDI

(*) 110% do CDI
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ANO

PLANO 
SUPLEMENTAR META ATUARIAL CDI POUPANÇA IPCA INPC

% Acum. % Acum. % Acum. % Acum. % Acum. % Acum.

2010 10,51 10,51  11,20 11,20  9,75 9,75  6,80 6,80  5,90 5,90  6,46 6,46 

2011 7,39 18,68  11,83 24,35  11,59 22,47  7,50 14,81  6,50 12,78  6,07 12,92 

2012 16,35 38,08  11,13 38,20  8,39 32,75  6,57 22,35  5,83 19,36  6,19 19,91 

2013 7,34 48,22  11,21 53,69  8,06 43,44  6,31 30,07  5,91 26,41  5,56 26,58 

2014 10,12 63,21  11,73 71,71  10,81 58,95  7,02 39,20  6,40 34,50  6,22 34,45 

2015 16,43 90,03  16,21 99,55  13,23 79,98  7,94 50,26  10,67 48,85  11,27 49,61 

2016 12,17 113,16  11,60 122,70  14,00 105,18  8,30 62,73  6,29 58,22  6,58 59,45 

2017 10,45 135,43  8,09 140,71  9,93 125,55  6,79 73,78  2,95 62,89  2,07 62,75 

2018 9,02 156,67  8,93 162,21  6,42 140,03  6,17 84,50  3,75 68,99  3,43 68,33 

2019 12,68 189,21  9,52 187,17  5,95 154,31  6,17 95,88  4,31 76,28  4,48 75,87 

Evolução da Rentabilidade (Acumulada) dos Investimentos por ano Quadro Rentabilidade Plano Suplementar (%)

2019 PLANO  
SUP.

META 
ATUARIAL 

(*)
CDI POUPANÇA IPCA INPC

Jan 1,68 0,73 0,54 0,50 0,32 0,36

Fev 0,91 0,84 0,49 0,50 0,43 0,54

Mar 0,82 1,16 0,47 0,50 0,75 0,77

Abr 1,12 0,98 0,52 0,50 0,57 0,60

Mai 0,79 0,54 0,54 0,50 0,13 0,15

Jun 1,06 0,42 0,47 0,50 0,01 0,01

Jul 0,62 0,60 0,57 0,50 0,19 0,10

Ago 0,58 0,52 0,50 0,50 0,11 0,12

Set 1,00 0,37 0,46 0,50 -0,04 -0,05

Out 0,88 0,51 0,48 0,50 0,10 0,04

Nov 0,59 0,92 0,38 0,50 0,51 0,54

Dez 1,95 1,56 0,37 0,50 1,15 1,22

Ano-Base: 2010 (*) IPCA + 5%

RENTABILIDADE
ACUMULADA
RENTABILIDADE
 CONSOLIDADA PLANO SUPLEMENTAR
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RENTABILIDADE
MENSAL
RENTABILIDADE
CONSOLIDADA PLANO BÁSICO

ANO
PLANO BÁSICO META ATUARIAL CDI POUPANÇA IPCA INPC

% Acum. % Acum. % Acum. % Acum. % Acum. % Acum.

2010  10,51 10,51  11,20 11,20  9,75 9,75  6,80 6,80  5,90 5,90  6,46 6,46 

2011  7,39 18,68  11,83 24,35  11,59 22,47  7,50 14,81  6,50 12,78  6,07 12,92 

2012  16,35 38,08  11,13 38,20  8,39 32,75  6,57 22,35  5,83 19,36  6,19 19,91 

2013  6,95 47,68  11,21 53,69  8,06 43,44  6,31 30,07  5,91 26,41  5,56 26,58 

2014  10,12 62,62  11,73 71,71  10,81 58,95  7,02 39,20  6,40 34,50  6,22 34,45 

2015  15,74 88,22  16,21 99,55  13,23 79,98  7,94 50,26  10,67 48,85  11,27 49,61 

2016  11,96 110,73  11,60 122,70  14,00 105,18  8,30 62,73  6,29 58,22  6,58 59,45 

2017  10,19 132,20  8,09 140,71  9,93 125,55  6,79 73,78  2,95 62,89  2,07 62,75 

2018  8,74 152,50  8,93 162,21  6,42 140,03  6,17 84,50  3,75 68,99  3,43 68,33 

2019  12,80 184,82  9,52 187,17  5,95 154,31  6,17 95,88  4,31 76,28  4,48 75,87 

Evolução da Rentabilidade (Acumulada) dos Investimentos por ano Quadro Rentabilidade Plano Básico (%)

2019 PLANO 
BÁSICO

META 
ATUARIAL 

(*)
CDI POUPANÇA IPCA INPC

Jan 1,72 0,73 0,54 0,50 0,32 0,36

Fev 0,93 0,84 0,49 0,50 0,43 0,54

Mar 0,83 1,16 0,47 0,50 0,75 0,77

Abr 1,12 0,98 0,52 0,50 0,57 0,60

Mai 0,77 0,54 0,54 0,50 0,13 0,15

Jun 1,08 0,42 0,47 0,50 0,01 0,01

Jul 0,55 0,60 0,57 0,50 0,19 0,10

Ago 0,57 0,52 0,50 0,50 0,11 0,12

Set 1,05 0,37 0,46 0,50 -0,04 -0,05

Out 0,83 0,51 0,48 0,50 0,10 0,04

Nov 0,62 0,92 0,38 0,50 0,51 0,54

Dez 2,03 1,56 0,37 0,50 1,15 1,22

Ano-Base: 2010 (*) IPCA + 5%
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ENTENDO O
SUPERÁVIT
ENTENDENDO O
SUPERÁVIT

A seguir, há uma breve explicação de como funciona a apuração de resultados, a constituição das reservas 
de Contingência e Especial, como funciona a destinação de superávit e qual situação atual de cada plano.

Apuração de resultados
A apuração do resultado de um Plano de Benefícios ocorre ao final do exercício, ou caso tenha algum fato 
relevante. Nesse momento são calculados o patrimônio de cobertura e as provisões matemáticas, quando 
se apura o equilíbrio técnico positivo (superávit) ou negativo (déficit). Art. 12 da Resolução CNPC nº 30/18.

Devem ser observados alguns requisitos mínimos antes da apuração do resultado:

1 Cumprimento do regulamento relativo ao custeio do plano, bem como o devido reflexo em nota téc-
nica atuarial e no que estiver estabelecido no plano de custeio para o exercício em que o resultado 
está sendo apurado; 

2 Os riscos que possam comprometer a realização dos objetivos do Planos de Benefícios;

3 Adequada precificação dos recursos garantidores do Planos de Benefícios, levando-se em conta o valor 
ajustado ao risco para cada modalidade operacional, mediante o uso de modelos e critérios consistentes;

4 Os parâmetros técnico-atuariais;

5 Correto provisionamento das contingências passivas imputáveis ao Plano de Benefícios, observa-
dos os princípios contábeis e as normas legais vigentes.

Reserva de Contingência
A Reserva de Contingência é constituída com valores apurados a título de superávit técnico acumulado 
e serve como um “colchão” para eventuais desequilíbrios que o plano pode sofrer, a fim de garantir o 
pagamento dos seus benefícios. Art. 2º, inciso VII, da Resolução CNPC nº 30/18. 

A Reserva de Contingência varia entre 10% e 25% das provisões matemáticas de benefício definido e é 
calculada pela seguinte fórmula: Limite da Reserva de Contingência = [10% + (1% x duração do passivo 
do plano)] x Provisão Matemática de benefício definido. Art. 15 da Resolução CNPC nº 30/18. 

Reserva Especial
A Reserva Especial é o montante decorrente do resultado superavitário, obtido após a constituição de 
Reserva de Contingência, a ser utilizado para a revisão do Plano de Benefícios. Art. 2º, inciso VIII, da 
Resolução CNPC nº 30/18.

Revisão do Plano de Benefícios 
São medidas que visam a restabelecer o equilíbrio econômico-financeiro e atuarial do plano. Art. 2º, 
inciso VI, da Resolução CNPC nº 30/18. 

Para haver a revisão dos Planos de Benefícios deverão ser observadas algumas condições: 

1 Identificar, mensurar e avaliar a perenidade das causas que deram origem ao superávit, com base 
em parecer atuarial e estudo econômico-financeiro;

2 Observar os limites relativos à composição e diversificação dos recursos garantidores;

3 Deduzir o montante financeiro equivalente ao desenquadramento, para fins de cálculo, do resultado 
superavitário, quando da destinação de Reserva Especial. Art.18 e 19 da Resolução CNPC nº 30/18. 
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Pareceres

A Revisão do Plano de Benefícios pode se dar de forma voluntária ou obrigatória:

Voluntária: pode ocorrer mediante a constituição de Reserva Especial no encerramento de cada 
exercício. Art. 21 da Resolução CNPC nº 30/18. Para ser realizada a Revisão do Plano 
de Benefícios deve haver registro em Reserva Especial ao final do exercício, sendo que a 
destinação e utilização de Reserva Especial oriunda de superávit com causa conjuntural 
somente deverão ocorrer se estiverem embasadas em parecer atuarial e em estudos 
que comprovem sua viabilidade e segurança.

Obrigatória: ocorre após o decurso de três exercícios consecutivos de constituição de Reserva Es-
pecial, situação em que o Plano de Benefícios deve destinar, no mínimo, até o exercício 
subsequente, o valor integral apurado a título de Reserva Especial que permaneceu re-
gistrado nos últimos três exercícios. Art. 21 da Resolução CNPC nº 30/18 e Art. 22 da 
Instrução Previc nº 10/18. 

Há algumas formas de Revisão do Plano de Benefícios:

1 Redução parcial de contribuições da Patrocinadora e Participante;

2 Redução integral ou suspensão da cobrança de contribuições no montante equivalente a, pelo menos, 
três exercícios; 

3 Melhoria dos benefícios e/ou reversão de valores de forma parcelada aos Participantes, aos As-
sistidos e/ou ao Patrocinador. Caso essas formas não alcancem os Assistidos, a EFPC poderá 
promover a melhoria dos Benefícios dos Assistidos, juntamente com as formas de redução de con-
tribuição aplicadas aos ativos. Art. 24 da Resolução CNPC nº 30/18. 

Destinação de Reserva Especial 
Para a destinação de Reserva Especial deve-se levar em consideração a perenidade das causas que 
deram origem ao superávit que ensejou a constituição de Reserva Especial, bem como a necessidade 
de liquidez para fazer frente aos compromissos do Plano de Benefícios. Art. 24, § 3º, da Resolução 
CNPC nº 30/18. 

Deve ser observada a diferença entre as provisões matemáticas calculadas com as hipóteses efetiva-
mente adotadas pelo plano e aquelas calculadas com as hipóteses atuariais, a qual deverá estar ade-
rentes a massa do respectivo plano. 
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COMPOSIÇÃO SUPERÁVIT BÁSICO 
(VENTURUS) 2017 2018 2019

Duration 15,16 15,68 15,41

Fórmula [10% + (1% x Duration)]

Resultado 25,2% 25,7% 25,4%

Limite Legal 25,0% 25,0% 25,0%

Patrimônio de Cobertura do Plano 50.088 52.344 56.724

Provisões Matemáticas do Plano 40.134 43.123 43.696

Reserva 9.954 9.221 13.028

Provisões Matemáticas do Plano (parcela BD) 35.342 38.293 37.979

Superávit 28,2% 24,1% 34,3%

Houve constituição de Reserva Especial? Sim Não Sim

Resultado dos Planos
Plano Básico 
O resultado é calculado por Patrocinadora ou Grupo de Patrocinadoras:

A seguir, o resultado do grupo de empresas:  

- Ericsson Telecomunicações S/A; 

- Previ-Ericsson – Sociedade de Previdência Privada;

- Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Ericsson.

Por extrapolar o limite de tolerância de Reserva de Contingência, de 25% das Provisões Matemáti-
cas, houve formação de Reserva Especial. Por se tratar do primeiro ano de formação desta Reserva  
Especial, não há obrigatoriedade de revisão do plano para destinação de superávit.

A seguir, o resultado da Venturus Centro de Inovação Tecnológica.

Por extrapolar o limite de tolerância de Reserva de Contingência, de 25% das Provisões Matemáti-
cas, houve formação de Reserva Especial. Por se tratar do primeiro ano de formação desta Reserva  
Especial, não há obrigatoriedade de revisão do plano para destinação de superávit.

COMPOSIÇÃO SUPERÁVIT BÁSICO (EDB) 2017 2018 2019

Duration 15,16 15,68 15,41

Fórmula [10% + (1% x Duration)]

Resultado 25,2% 25,7% 25,4%

Limite Legal 25,0% 25,0% 25,0%

Patrimônio de Cobertura do Plano 896.302 946.102 1.037.256

Provisões Matemáticas do Plano 743.010 793.769 831.244

Reserva 153.292 152.333 206.012

Provisões Matemáticas do Plano (parcela BD) 654.585 676.514 695.993

Superávit 23,4% 22,5% 29,6%

Houve constituição de Reserva Especial? Não Não Sim

Mensagem da Diretoria

Quem somos em Patrimônio

Quem somos em Pessoas

Rentabilidade Plano CD

Rentabilidade Plano Suplementar

Rentabilidade Plano Básico

Entendendo o Superávit

Despesas Administrativas

Custo Médio Anual por 
Participante

Indicadores de Gestão

Resultado da Pesquisa de 
Satisfação

Educação Financeira

Orgãos de Governança

Política de Investimentos

Relatório dos Auditores 
Independentes

Demonstrações Contábeis

Notas Explicativas

Pareceres
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COMPOSIÇÃO SUPERÁVIT SUPLEMENTAR 
(VENTURUS) 2017 2018 2019

Duration 11,43 11,40 10,88

Fórmula [10% + (1% x Duration)]

Resultado 21,4% 21,4% 20,9%

Limite Legal 21,4% 21,4% 20,9%

Patrimônio de Cobertura do Plano 9.241 9.700 10.476

Provisões Matemáticas do Plano 9.246 9.457 10.123

Reserva -5 243 353

Provisões Matemáticas do Plano (parcela BD) 2.043 2.013 2.042

Superávit -0,2% 12,1% 17,3%

Houve constituição de Reserva Especial? Não Não Não

Plano Suplementar 
O resultado é calculado por Patrocinadora ou Grupo de Patrocinadoras:

A seguir, o resultado do grupo de empresas:  

- Ericsson Telecomunicações S/A; 

- Previ-Ericsson – Sociedade de Previdência Privada;

- Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Ericsson.

O superávit não extrapolou o limite de tolerância de Reserva de Contingência, sendo assim não houve 
formação de Reserva Especial. 

A seguir, o resultado da Venturus Centro de Inovação Tecnológica.

O superávit não extrapolou o limite de tolerância de Reserva de Contingência, sendo assim não houve 
formação de Reserva Especial. 

COMPOSIÇÃO SUPERÁVIT SUPLEMENTAR 
(EDB) 2017 2018 2019

Duration 11,43 11,40 10,88

Fórmula [10% + (1% x Duration)]

Resultado 21,4% 21,4% 20,9%

Limite Legal 21,4% 21,4% 20,9%

Patrimônio de Cobertura do Plano 237.105 256.842 289.432

Provisões Matemáticas do Plano 233.535 252.836 284.715

Reserva 3.570 4.006 4.716

Provisões Matemáticas do Plano (parcela BD) 44.481 49.133 54.005

Superávit 8,0% 8,2% 8,7%

Houve constituição de Reserva Especial? Não Não Não

Mensagem da Diretoria

Quem somos em Patrimônio

Quem somos em Pessoas

Rentabilidade Plano CD

Rentabilidade Plano Suplementar

Rentabilidade Plano Básico

Entendendo o Superávit

Despesas Administrativas

Custo Médio Anual por 
Participante

Indicadores de Gestão

Resultado da Pesquisa de 
Satisfação

Educação Financeira

Orgãos de Governança

Política de Investimentos

Relatório dos Auditores 
Independentes

Demonstrações Contábeis

Notas Explicativas

Pareceres
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(R$ mil)

NATUREZA 2019 % 2018 %

Administração Previdencial 2.330 - 1.291 -

Pessoal e Encargos 1.425 31,5 626 14,8

Pessoal Próprio 1.425 - 626 -

Treinamentos, Congressos e Seminários 24 0,5 11 0,3

Viagens e Estadias 4 0,1 10 0,2

Serviços de Terceiros 616 13,6 547 12,9

Consultoria Atuarial 122 - 148 -

Consultoria Contábil 77 - 64 -

Consultoria Jurídica 3 - 5 -

Informática 289 - 247 -

Gestão / Planejamento Estratégico 63 - 17 -

Auditoria Contábil 56 - 54 -

 Outras 6 - 12 -

Despesas Gerais 112 2,5 94 2,2

Depreciações e Amortizações 4 0,1 3 0,1

Tributos / TAFIC 145 3,2 3 0,1

Administração dos Investimentos 2.192 - 2.785 -

Pessoal e Encargos 1.435 31,7 2.139 50,6

Pessoal Próprio 1.435 - 2.139 -

Treinamentos, Congressos e Seminários 24 0,5 11 0,3

Viagens e Estadias 4 0,1 10 0,2

Serviços de Terceiros 613 13,6 507 12,0

Consultoria dos Investimentos 174 - 134 -

Consultoria Jurídica 3 - 5 -

Consultoria Contábil 77 - 81 -

Informática 289 - 257 -

Gestão / Planejamento Estratégico 64 - 28 -

Outras 6 - 2 -

Despesas Gerais 112 2,5 115 2,7

Depreciações e Amortizações 4 0,1 3 0,1

Tributos / PIS / COFINS / TAFIC 0 0,0 151 3,6

Total Geral 4.522 100 4.227 100

RENTABILIDADE
ADMINISTRATIVAS
DESPESAS
ADMINISTRATIVAS
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Despesas Administrativas

Serviços de Terceiros 2019 % 2018 %

Consultoria Atuarial  122 10  148 14
Consultoria Contábil  154 13  145 14
Consultoria Jurídica 6 0  10 1
Informática 578 47  504 48
Gestão / Planejamento Estratégico 127 10  45 4
Auditoria Contábil 56 5  54 5
Consultoria de Investimentos 174 14  134 13
Outras 12 1  14 1

Total Geral  1.229 100  1.054 100

Despesas Gerais 2019 % 2018 %

Assinaturas, Publicações e Cartório  6 3  2 1
Associação de Classe (Abrapp)  47 21  -   0
Suprimentos e Material de Informática  39. 17  20 10
Condução e Transportes 5 3 5 2
Marketing e Comunicação 32 14 105 50
Despesas Bancárias 5 2 4 2
Aluguéis e Centro de Custo 85 38 69 33
Outras 3 1 4 2

Total Geral  224 100  209 100

Total
100%

64%

27%

5%

1%

0%

3%

Pessoal Próprio e Encargos Sociais

Serviços de Terceiros

Despesas Gerais

TAFIC

Treinamentos, Congressos e Seminários

Depreciações e Amortizações

Viagens e Estadias

(R$ mil)

RENTABILIDADE
ADMINISTRATIVAS
DESPESAS
ADMINISTRATIVAS
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CUSTO MÉDIO ANUAL
POR PARTICIPANTE

Esse indicador mede as despesas em relação ao total de Participantes. (R$)

CUSTO MÉDIO ANUAL
POR PARTICIPANTE

2011 20152013 20172012 20162014 2018 2019

429,00 494,11 653,82 552,80 603,90 735,43 893,79 892,90 989,57 
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CUSTO MÉDIO ANUAL
DE GESTÃO
INDICADORES 
DE GESTÃO

Taxa de administração (%)

Esse indicador mede o percentual de despesas em relação aos 
recursos garantidores. Análise: quanto menor o valor melhor

Índice de solvência
Esse indicador mede o nível de solvência, ou seja, a capacidade 
de honrar compromissos. Análise: quanto maior o valor melhor

Plano Básico Plano Suplementar Plano CD

2016 2016 2016 20162012 2018 2018 2018 20182019 2019 2019 201920142011 2017 2017 2017 20172013 2015 2015 2015 2015

0,340,33
0,31 0,32

0,34
0,32

0,34

0,37

0,34

1,16

1,00
1,11

1,17

1,01 1,00

1,23

1,02 1,12

1,22

1,02
1,14

1,28

1,02
1,00
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RESULTADO DA
PESQUISA DE SATISFAÇÃO
RESULTADO DA
PESQUISA DE SATISFAÇÃO

DESCRIÇÃO SATISFEITOS

Confiança 91%

Profissionalismo da Equipe 94%

Atendimentos (pessoal, eletrônico e telefônico) 93%

Comunicação 88%

Informações Financeiras e Área de Investimentos 86%

Site da E-Invest 89%

Média 90%
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EDUCAÇÃODA
FINANCEIRA
EDUCAÇÃO
FINANCEIRA

Como conquistar a disciplina financeira, passo a passo
Qual o primeiro passo para que uma mudança de hábito seja mesmo bem-sucedida? Simples: estar 
ciente do quanto esta ação é importante. Esta consciência garante determinação! É preciso, também, 
definir o objetivo que se quer buscar, que justifique o esforço. Algo que responda à questão: ter disci-
plina financeira para quê? 

Com um propósito bem definido, tudo fica mais fácil: “quero juntar dinheiro para comprar um carro”; 
“quero alugar um apartamento e sair da casa dos meus pais”; “quero começar a poupar, para garantir 
minha aposentadoria”. 

Como começar a mudança de hábito?
1. Monte sua planilha de orçamento: é fundamental que você saiba quanto ganha e quanto gasta.

2. Reveja suas despesas: procure verificar se há algo que possa ser reduzido.

3. Avalie sua forma de consumir: evite gastos desnecessários e combata o desperdício. 

4. Monte sua estratégia para poupar: o ideal é recorrer à aplicação automática mensal. O dinheiro 
entra na sua conta e o percentual escolhido já é direcionado para esta finalidade. 

5. Escolha bem seus investimentos: respeite seu perfil, seus objetivos, informe-se e busque ajuda 
especializada, se necessário. 

Onde entra a disciplina financeira?
A disciplina financeira entra em todas as etapas do planejamento financeiro, em cada um dos cinco 
passos que você viu ao lado. 

Trata-se de uma característica que, uma vez adquirida, irá apoiá-lo por toda a vida, em cada decisão 
que precisar tomar, em cada nova estratégia para atingir seus objetivos. 

Com planejamento financeiro, você passa a viver em equilíbrio, consumir de forma consciente, usar o 
crédito de forma responsável, poupar, investir com segurança e critério, organizar sua carreira e am-
pliar seu patrimônio, visando uma aposentadoria tranquila.

Conquiste sua disciplina financeira e cuide melhor do seu 
planejamento:
• evite gastos por impulso;

• tenha muito cuidado com o hábito de parcelar;

• controle suas compras no cartão de crédito;

• monitore sua vida financeira com frequência;

• dedique tempo aos seus investimentos!
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CUSTO MÉDIO ANUAL
GOVERNANÇA
ÓRGÃOS DE
GOVERNANÇA

NOME CARGO
CERTIFICAÇÃO

ICSS Validade

Eduardo Ricotta Torres Costa Presidente do Conselho EA03343 28/10/2020

Evaristo Giacomin Conselheiro Titular EA06329 06/09/2020

Daniela Cristina Maciel Santos Conselheira Titular EA06264 14/08/2020

João Carlos Tokui Sato Conselheiro Titular EA07557 18/04/2022

Lilian Daiane Packer Alvrarez Colpaert Conselheira Titular EA06162 19/07/2020

Marcos Paulo Zonatto Scheffer Conselheiro Suplente  -  -

José Melchor Santos Moure Conselheiro Suplente  -  -

Cláudio Roberto de Argollo Bastos Conselheiro Suplente EA06102 03/07/2020

Marcelo Goldstein Conselheiro Suplente  -  -

Vinícius da Silva Dalben Conselheiro Suplente  -  -

NOME CARGO
CERTIFICAÇÃO

ICSS Validade

Carla Mattos Marchesino de Oliveira Presidente do Conselho EI000433 16/12/2022

Rogério Loripe Guimarães Conselheiro Titular EA08041 26/12/2022

Miguel Chocaira Neto Conselheiro Titular  -  -

Tiago Brocardo Machado Conselheiro Suplente  -  -

Flávia Junqueira Franco Schmidt Conselheiro Suplente  -  -

Denilson Alves dos Santos Conselheira Suplente  -  -

NOME CARGO
CERTIFICAÇÃO

ICSS Validade

Rogério Tatulli Diretor Superintendente EI005066 28/07/2022

Cássio Antônio da Silva Diretor EA06209 27/07/2020

Edvaldo João dos Santos Diretor PA03403 11/11/2020
 

Conselho Deliberativo Conselho Fiscal

Diretoria Executiva
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POLITICA DE
INVESTIMENTOS
POLÍTICA DE
INVESTIMENTOS

Nome Rogerio Tatulli

CPF 022.652.088-92

Cargo Diretor Superintendente / AETQ

CORECON - SP Nº 24.076 - 2ª Região - São Paulo - SP

Certificação do ICSS (*) Nº EI05066, 29/07/2022 "Investimentos"

Registro na CVM Nº 14.802, 30/12/2015

RISCO ADERÊNCIA

Mercado x

Crédito x

Liquidez x

Legal x

Operacional x

Sistémico x

Imagem x

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 2019 2018

Benchmark dos Segmentos Misto Misto

Performance dos Investimentos Mensal Mensal

Gestores 27 24

Fundos Abertos / Fechados 39 35 

   Renda Fixa 7 4 

   Renda Variável 5 6 

   Multimercados (FIM) 6 6 

   Imobiliário (FII) 1 1 

   Exterior 5 5 

   Estruturados (FIP) 15 13 

I - Administrador Estatutário Tecnicamente   
 Qualificado - AETQ

II - Gestão e Controle dos Riscos III - Gestão dos Investimentos

(*) Validade de 3 (três) anos.

Legenda:
CORECON - Conselho Regional de Economia

ICSS - Instituto de Certificação dos Profissionais de Seguridade Social

CVM - Comissão de Valores Mobiliários

Legenda:
FIP - Fundo de Investimento em Participações

FII - Fundo de Investimento Imobiliário

FIM - Fundo de Investimento em Multimercado
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IV - Quadro Resumo dos limites e Índices de Referência

Plano Básico (BD) Plano Suplementar (CV) 

Meta de Retorno: Plano BD/CV (IPCA+5,0%a.a.) / Plano CD (IPCA+4,0%a.a.) / PGA (100% do CDI)

Legenda: 
PI - Política de Investimentos

PGA - Plano de Gestão Administrativa

BD - Benefício Definido

CV - Contribuição Variável

CD - Contribuição Definida

(*) Resolução CMN nº 4.661, de 25/05/2018.

SEGMENTOS BENCHMARK LIMITE 
LEGAL (*)

PI - 2020 / 
2024 PI - 2019

ALVO

Renda Fixa Meta de Retorno 100% 69,0% 86,5%

Renda Variável IBrX-100 70% 9,3% 1,2%

Invetimentos Estruturados Meta de Retorno 20% 11,5% 10,0%

   FIP (Participações) Meta de Retorno 15% 9,2% 8,0%

   FIM (Multimercados) 140% do CDI 15% 2,3% 2,0%

Investimentos no Exterior Meta de Retorno 10% 10,0% 2,0%

Imobiliário Meta de Retorno 20% 0,1% 0,2%

Operações com Participantes Meta de Retorno 15% 0,1% 0,1%

SEGMENTOS BENCHMARK LIMITE 
LEGAL (*)

PI - 2020 / 
2024 PI - 2019

ALVO

Renda Fixa Meta de Retorno 100% 69,1% 71,5%

Renda Variável IBrX-100 70% 9,1% 5,7%

Invetimentos Estruturados Meta de Retorno 20% 11,6% 19,0%

   FIP (Participações) Meta de Retorno 15% 7,7% 8,0%

   FIM (Multimercados) 140% do CDI 15% 3,9% 11,0%

Investimentos no Exterior Meta de Retorno 10% 10,0% 3,5%

Imobiliário Meta de Retorno 20% 0,1% 0,2%

Operações com Participantes Meta de Retorno 15% 0,1% 0,1%
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IV - Quadro Resumo dos limites e Índices de Referência

Plano CD PGA 

Meta de Retorno: Plano BD/CV (IPCA+5,0%a.a.) / Plano CD (IPCA+4,0%a.a.) / PGA (100% do CDI)

Legenda: 
PI - Política de Investimentos

PGA - Plano de Gestão Administrativa

BD - Benefício Definido

CV - Contribuição Variável

CD - Contribuição Definida

(*) Resolução CMN nº 4.661, de 25/05/2018.

SEGMENTOS BENCHMARK LIMITE 
LEGAL (*)

PI - 2020 / 
2024 PI - 2019

ALVO

Renda Fixa Meta de Retorno 100% 41,0% 84,0%

Renda Variável IBrX-100 70% 33,8% 2,3%

Invetimentos Estruturados Meta de Retorno 20% 15,0% 10,0%

   FIP (Participações) Meta de Retorno 15% - -

   FIM (Multimercados) 140% do CDI 15% 15,0% 10,0%

Investimentos no Exterior Meta de Retorno 10% 10,0% 3,5%

Imobiliário Meta de Retorno 20% - -

Operações com Participantes Meta de Retorno 15% 0,2% 0,2%

SEGMENTOS BENCHMARK LIMITE 
LEGAL (*)

PI - 2020 / 
2024 PI - 2019

ALVO

Renda Fixa Meta de Retorno 100% 100,0% 100,0%

Renda Variável IBrX-100 70% - -

Invetimentos Estruturados Meta de Retorno 20% - -

   FIP (Participações) Meta de Retorno 15% - -

   FIM (Multimercados) 140% do CDI 15% - -

Investimentos no Exterior Meta de Retorno 10% - -

Imobiliário Meta de Retorno 20% - -

Operações com Participantes Meta de Retorno 15% - -
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RELATÓRIO DOS  
AUDITORES 
INDEPENDENTES
Parecer que avalia a adequação das demonstrações financei-
ras da Entidade auditada, em relação às Normas Brasileiras de 
Contabilidade e à legislação específica. 
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RELATÓRIO DOS ADITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
RELATÓRIO DOS ADITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores, Participantes e Patrocinadores da

PREVI-ERICSSON SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA
São Paulo - SP

1. Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da PREVI-ERICSSON SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA 
PRIVADA, que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2019 e as 
respectivas demonstrações consolidadas da mutação do patrimônio social e do plano de gestão 
administrativa, bem como as demonstrações individuais dos planos de benefícios Básico, Suple-
mentar e Contribuição Definida, quais sejam: da mutação do ativo líquido, do plano de gestão ad-
ministrativa e das provisões técnicas, do exercício findo naquela data, assim como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PREVI-ERICSSON SOCIEDADE 
DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, em 31 de dezembro de 2019, e o desempenho de suas operações do 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a 
entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar – CNPC.

2. Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
e nossas responsabilidades, em cumprimento a tais normas, estão descritas no tópico 5 adiante. 
Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que as evidências de auditoria obtidas são suficientes e apropriadas para fundamen-
tar nossa opinião. 

3. Outras informações que acompanham as demonstrações 
contábeis e o Relatório do Auditor 
A Administração da PREVI-ERICSSON é responsável por outras informações que constam do Rela-
tório Anual da Administração e nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange tal 
Relatório e, portanto, não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre o mesmo.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a leitura do 
Relatório Anual e considerar se o mesmo está, de forma relevante, inconsistente com as demons-
trações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Não temos nada a relatar no presente caso. 

4. Responsabilidades da Administração e da Governança 
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração dessas de-
monstrações, a não ser que ela pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou não 
tenha alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Entidade são os órgãos estatutários com responsabilidades 
pela elaboração, supervisão e aprovação das demonstrações contábeis.
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5. Responsabilidades do Auditor 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e expressar opinião sobre as mesmas. Segurança razoável não é uma garantia de que a auditoria, 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais aplicáveis, sempre detecta eventu-
ais distorções relevantes existentes.  

As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais aplicá-
veis, exercemos julgamento profissional e mantivemos ceticismo profissional ao longo dos traba-
lhos. Além disso:

a. Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidências de auditoria apropriadas 
e suficientes para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais;

b. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos técnicos apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade;

c. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 

d. Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de perenidade 
dos planos de benefícios e de gestão administrativa, de continuidade operacional e, mediante 
as evidências de auditoria obtidas, que não existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Entidade bem como da perenidade de seus planos. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data deste relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a liquidação dos planos e/ou a descontinuidade dos negó-
cios da Entidade;

e. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, in-
clusive as divulgações e se elas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado dos exames, da época das visitas e das constatações relevantes de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 03 de março de 2020.

FERNANDO MOTTA & ASSOCIADOS

Auditores Independentes

CRCMG – 757

Fernando Campos Motta  Ivo de Almeida Motta

Contador CRC-SP 1MG-091109  Contador CRC-SP 1MG-038018



DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS
Conjunto de relatórios emitidos pelas EFPCs, como 
o Balanço Patrimonial, as Demonstrações do Ativo 
Líquido, da Mutação do Ativo Líquido, do Plano de Gestão 
Administrativa e das Provisões Técnicas.
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BALANÇO PATRIMONIAL
CONSOLIDADO

A T I V O Exercício
2019

Exercício
2018

Disponível 7.723 309

Realizável 1.439.053 1.371.872

  Gestão Previdencial 1.693 1.553

  Gestão Administrativa 1.110 871

  Investimentos 1.436.250 1.369.448

     Títulos Públicos 897.573 867.598

     Créditos Privados e Depósitos 68.445 108.601

     Fundos de Investimento 468.364 391.455

     Empréstimos e Financiamentos 1.868 1.794

Permanente 22 17

  Imobilizado 22 17

Total do Ativo 1.446.798 1.372.198

P A S S I V O Exercício
2019

Exercício
2018

Exigível Operacional 1.990 2.377

  Gestão Previdencial 1.627 1.999

  Gestão Administrativa 363 378

Exigível Contingencial 1.126 896

  Gestão Administrativa 1.126 896

Patrimônio Social 1.443.682 1.368.925

  Patrimônio de Cobertura do Plano 1.406.504 1.334.406

    Provisões Matemáticas 1.182.395 1.167.469

      Benefícios Concedidos 608.650 638.973

      Benefícios a Conceder 573.745 528.496

    Equilíbrio Técnico 224.109 166.937

      Resultados Realizados 224.109 166.937

        Superávit Técnico Acumulado 224.109 166.937

  Fundos 37.178 34.519

    Fundos Previdenciais 33.458 30.825

    Fundos Administrativos 3.700 3.686

    Fundos dos Investimentos 20 8

Total do Passivo 1.446.798 1.372.198

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Balanço Patrimonial é o registro contábil resumido do estado patrimonial de uma 
empresa ou Entidade Fechada de Previdência Complementar (EFPC), que apresen-
ta os saldos credores e devedores num certo período. O documento deve demons-
trar a exata situação econômico-financeira da Entidade e dar por encerradas as 
operações contábeis do período.

(R$ mil) (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO SOCIAL - DMPS (CONSOLIDADO)

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

A) Patrimônio Social - início do exercício 1.368.925 1.290.094 6,11

1. Adições 197.080 137.508 43,32

(+)     Contribuições Previdenciais 24.817 21.535 15,24

(+)     Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 167.305 111.462 50,10

(+)     Receitas Administrativas 4.453 4.129 7,85

(+)     Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa 493 374 31,82

(+)     Constituição de Fundos de Investimento 12 8 50,00

2. Destinações           (122.323)            (58.677) 108,47

(-)     Benefícios           (117.391)            (54.240) 116,43

(-)     Despesas Administrativas               (4.702)              (4.227) 11,24

(-)     Constituição líquida de Contingências - Gestão Administrativo                 (230)                 (210) 9,52

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2)              74.757             78.831 -5,17

(+/-)     Provisões Matemáticas              14.926             78.845 -81,07

(+/-)     Superávit (Déficit) Técnico do Exercício              57.172              (2.695) -2221,41

(+/-)     Fundos Previdenciais                2.633               2.607 1,00

(+/-)     Fundos Administrativos                    14                    67 -79,10

(+/-)     Fundos dos Investimentos                    12                     7 71,43

B) Patrimônio Social - final do exercício (A+3)         1.443.682         1.368.925 5,46

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

(R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DOS 
ATIVOS LÍQUIDOS - DMAL

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 1.074.715 1.019.818 5,38

1. Adições 143.457 99.809 43,73

(+)     Contribuições 11.605 12.093 -4,04

(+)     Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 131.852 87.716 50,32

2. Destinações         (94.182)         (44.912) 109,70

(-)     Benefícios         (94.136)         (44.031) 113,79

(-)     Custeio Administrativo                 (46)              (881) -94,78

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)          49.275          54.897 -10,24

(+/-)     Provisões Matemáticas           (9.986)          56.294 -117,74

(+/-)     Fundos Previdenciais             3.086            1.857 66,18

(+/-)     Superávit (Déficit) Técnico do Exercício          56.175           (3.254) -1826,34

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 1.123.990 1.074.715 4,58

C) Fundos não Previdenciais 1.832 1.790 2,35

(+/-)     Fundos Administrativos 1.832 1.790 2,35

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson – CNPB 1991.0021-65 (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DOS 
ATIVOS LÍQUIDOS - DMAL

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício      281.020      259.854 8,15

1. Adições        43.519        31.200 39,48

(+)     Contribuições          8.860           7.939 11,60

(+)     Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial        34.659        23.261 49,00

2. Destinações      (21.398)       (10.034) 113,25

(-)     Benefícios      (21.455)         (9.632) 122,75

(-)     Custeio Administrativo                57            (402) -114,18

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)        22.121        21.166 4,51

(+/-)     Provisões Matemáticas        20.469        20.286 0,90

(+/-)     Fundos Previdenciais             655              321 104,05

(+/-)     Superávit (Déficit) Técnico do Exercício             997              559 78,35

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3)      303.141      281.020 7,87

C) Fundos não Previdenciais          1.856           1.896 -2,11

(+/-)     Fundos Administrativos          1.856           1.896 -2,11

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson – CNPB 1991.0022-38 (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DOS 
ATIVOS LÍQUIDOS - DMAL

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

A) Ativo Líquido - início do exercício 9.496 6.802 39,61

1. Adições 5.136 3.277 56,73

(+)     Contribuições 4.342 2.792 55,52

(+)     Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 794 485 63,71

2. Destinações         (1.801)             (583) 208,92

(-)     Benefícios         (1.800)             (577) 211,96

(-)     Custeio Administrativo                 (1)                 (6) -83,33

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 3.335 2.694 23,79

(+/-)     Provisões Matemáticas 4.443 2.266 96,07

(+/-)     Fundos Previdenciais -1.108              428 -358,88

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 12.831 9.496 35,12

C) Fundos não Previdenciais                13                    - 0,00

(+/-)     Fundos Administrativos                13                    - 0,00

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson – CNPB 2014.0017-74 (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR
PLANO DE BENEFÍCIOS

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

1. Ativos          1.127.700        1.078.341 4,58

  Disponível                  4.979                   243 1948,97

  Recebível                  2.757                2.678 2,95

  Investimento          1.119.964        1.075.420 4,14

         Títulos Públicos             706.724            680.007 3,93

         Créditos Privados e Depósitos                55.060              87.371 -36,98

         Fundos de Investimento             357.464            307.326 16,31

         Empréstimos e Financiamentos                     716                   716 0,00

2. Obrigações                (1.870)               (1.833) 2,02

  Operacional                (1.870)               (1.833) 2,02

3. Fundos não Previdenciais                (1.842)               (1.793) 2,73

  Fundos Administrativos                (1.832)               (1.789) 2,40

  Fundos dos Investimento                      (10)                      (4) 150,00

4. Ativo Líquido (1-2-3)          1.123.988        1.074.715 4,58

  Provisões Matemáticas             874.940            884.927 -1,13

  Superávit/Déficit Técnico             219.039            162.865 34,49

  Fundos Previdenciais                30.009              26.923 11,46

5. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado             219.040            162.865 34,49

  a) Equilíbrio Técnico             219.040            162.865 34,49

  c) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a + b)             219.040            162.865 34,49

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson – CNPB 1991.0021-65 (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR
PLANO DE BENEFÍCIOS

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

1. Ativos    305.191    283.083 7,81

  Disponível         2.670              65 4007,69

  Recebível         2.378         2.348 1,28

  Investimento    300.143    280.670 6,94

         Títulos Públicos    190.849    183.519 3,99

         Créditos Privados e Depósitos      13.385      21.229 -36,95

         Fundos de Investimento      94.796      74.861 26,63

         Empréstimos e Financiamentos         1.113         1.061 4,90

2. Obrigações          (185)          (163) 13,50

  Operacional          (185)          (163) 13,50

3. Fundos não Previdenciais       (1.865)       (1.900) -1,84

  Fundos Administrativos       (1.856)       (1.896) -2,11

  Fundos dos Investimentos               (9)               (4) 125,00

4. Ativo Líquido (1-2-3)    303.141    281.020 7,87

  Provisões Matemáticas    294.838    274.370 7,46

  Superávit/Déficit Técnico         5.070         4.072 24,51

  Fundos Previdenciais         3.234         2.578 25,45

5. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado         5.069         4.072 24,48

  a) Equilíbrio Técnico         5.069         4.072 24,48

  c) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a + b)         5.069         4.072 24,48

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson – CNPB 1991.0022-38 (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR
PLANO DE BENEFÍCIOS

D E S C R I Ç Ã O Exercício 2019  Exercício 2018 Variação (%)

1. Ativos 12.850 9.500 35,26

  Disponível 4 0 0,00

  Recebível 259 214 21,03

  Investimento 12.587 9.286 35,55

         Fundos de Investimento 12.548 9.269 35,38

         Empréstimos e Financiamentos 39 17 129,41

2. Obrigações (6) (4) 50,00

  Operacional (6) (4) 50,00

3. Fundos não Previdenciais (13) - 0,00

  Fundos Administrativos (13) - 0,00

4. Ativo Líquido (1-2-3) 12.831 9.496 35,12

  Provisões Matemáticas 12.617 8.173 54,37

  Fundos Previdenciais 215 1.323 -83,75

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson – CNPB 2014.0017-74 (R$ mil)
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DEMONSTRAÇÃO DO 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA – PGA

(CONSOLIDADO)

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 3.686 3.619 1,85

1. Custeio da Gestão Administrativa 4.946 4.503 9,84

     1.1 Receitas 4.946 4.503 9,84

      Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 170 1.289 -86,81

      Custeio Administrativo dos Investimentos 4.271 2.825 51,19
      Taxa de Administração de Empréstimos e 
      Financiamentos 12 14 -14,29

      Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 493 374 31,82

      Outras Receitas  - 1 -100,00

2. Despesas Administrativas (4.522) (4.227) 6,98

    2.1 Administração Previdencial (2.331) (1.442) 61,65

      Pessoal e Encargos (1.425) (626) 127,64

      Treinamentos / congressos e seminários (24) (11) 118,18

      Viagens e estadias (4) (10) -60,00

      Serviços de terceiros (617) (547) 12,80

      Despesas gerais (112) (94) 19,15

      Depreciações e amortizações (4) (3) 33,33

      Tributos (145) (151) -3,97

    2.2 Administração dos Investimentos (2.191) (2.785) -21,33

      Pessoal e encargos (1.435) (2.139) -32,91

      Treinamentos / congressos e seminários (24) (11) 118,18

      Viagens e estadia (4) (10) -60,00

      Serviços de terceiros (613) (507) 20,91

      Despesas Gerais (112) (115) -2,61

      Depreciações e amortizações (3) (3) 0,00

3. Constituição/Reversão de Contingências 
Administrativas (230) (209) 10,05

4. Reversão de Recursos para o Plano de 
Benefícios (180)  - 0,00

5. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa   
(1-2-3-4) 14  67 -79,10

6. Constituição/Reversão do Fundo 
Administrativo (6)  14  67 -79,10

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7) 3.700 3.686 0,38

(R$ mil)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 
POR PLANO DE BENEFÍCIOS

(R$ mil)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior           1.790           1.879 -4,74

1. Custeio da Gestão Administrativa           3.888           3.431 13,32

1.1. Receitas     3.888     3.431 13,32

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial        149        881 -83,09

Custeio Administrativo dos Investimentos     3.348     2.246 49,07
Taxa de Administração de Empréstimos e 
Financiamentos             3             7 -57,14

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos        388        297 30,64

2. Despesas Administrativas (3.563) (3.355) 6,20

2.1. Administração Previdencial   (1.837)   (1.155) 59,05

  2.1.1. Despesas Comuns   (1.837)   (1.155) 59,05

2.2 Administração dos Investimentos   (1.726)   (2.200) -21,55

  2.2.1. Despesas Comuns   (1.726)   (2.200) -21,55

3. Constituição/Reversão de Contingências 
Administrativas       (182)       (165) 0,00

4. Reversão de Recursos para o Plano de 
Benefícios       (102)            -   -

5. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa 
(1-2-3-4)          41         (89) -146,07

6. Constituição/Reversão do Fundo 
Administrativo (6)          41         (89) -146,07

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7)     1.831     1.790 2,29

Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson (Plano Básico) 
CNPB 1991.0021-65
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DEMONSTRAÇÃO DO 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 
POR PLANO DE BENEFÍCIOS

(R$ mil)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson 
CNPB 1991.0022-38

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior        1.896        1.741 8,90

1. Custeio da Gestão Administrativa        1.020        1.049 -2,76

1.1. Receitas  1.020  1.049 -2,76

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial        20      402 -95,02

Custeio Administrativo dos Investimentos      890      566 57,24
Taxa de Administração de Empréstimos e 
Financiamentos          8          6 33,33

Resultado Positivo Liquido dos Investimentos      102        75 36,00

2. Despesas Administrativas          (935)          (852) 9,74

2.1. Administração Previdencial    (482)    (280) 72,14

  2.1.1. Despesas Comuns    (482)    (280) 72,14

     2.2. Administração dos Investimentos    (453)    (572) -20,80

        2.2.1. Despesas Comuns    (453)    (572) -20,80

3. Constituição/Reversão de Contingências 
Administrativas      (48)      (42) 14,29

4. Reversão de Recursos para o Plano de 
Benefícios      (77)         -   -

5. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa 
(1-2-3-4)            (40)            155 -125,81

6. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo 
(6)            (40)            155 -125,81

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7)        1.856        1.896 -2,11
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DEMONSTRAÇÃO DO 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 
POR PLANO DE BENEFÍCIOS

(R$ mil)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior    -      -     -   

1. Custeio da Gestão Administrativa    38     21 80,95

1.1. Receitas 38 21 80,95

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial          1 6 -83,33

Custeio Administrativo dos Investimentos        34 13 161,54

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos          3  2 50,00

2. Despesas Administrativas    (24) (20) 20,00

2.1. Administração Previdencial (12) (7) 71,43

  2.1.1. Despesas Comuns (12) (7) 71,43

     2.2. Administração dos Investimentos (12) (13) -7,69

        2.2.1. Despesas Comuns (12) (13) -7,69

3. Constituição/Reversão de Contingências 
Administrativas (1) (1) 0,00

4. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa 
(1-2-3) 13               -   -

5. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo 
(6)  13               -   -

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7)   13               -   -

Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson
CNPB 2014.0017-74
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DEMONSTRAÇÃO DAS 
PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4) 1.125.859 1.076.547 4,58

1.Provisões Matemáticas 874.940 884.926 -1,13

1.1. Benefícios Concedidos 534.300 566.362 -5,66

Contribuição Definida 5.758 6.547 -12,05

Benefício Definido 528.542 559.815 -5,59

1.2. Benefício a Conceder 340.640 318.564 6,93

Contribuição Definida 140.968 118.688 18,77

Saldo de contas - parcela participantes 140.968 118.688 18,77

Benefício Definido 199.672 199.876 -0,10

2.Equilíbrio Técnico 219.040 162.865 34,49

2.1. Resultados Realizados 219.040 162.865 34,49

Superávit técnico acumulado 219.040 162.865 34,49

Reserva de contingência 182.054 162.865 11,78

Reserva para revisão de plano 36.986 - -

3. Fundos 30.009 26.923 11,46

3.1. Fundos Previdenciais 30.009 26.923 11,46

4. Exigível Operacional 1.870 1.833 2,02

4.1. Gestão Previdencial 1.870 1.833 2,02

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4) 303.334 281.187 7,88

1.Provisões Matemáticas 294.838 274.370 7,46

1.1.Benefícios Concedidos 74.349 72.611 2,39

Contribuição Definida 18.302 18.751 -2,39

Benefício Definido 56.047 53.860 4,06

1.2.Benefício a Conceder 220.489 201.759 9,28

Contribuição Definida 220.489 201.759 9,28
Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/ 
instituidor(es) 54.428 52.175 4,32

Saldo de contas - parcela participantes 166.061 149.584 11,02

2.Equilíbrio Técnico 5.069 4.072 24,48

2.1.Resultados Realizados 5.069 4.072 24,48

Superávit técnico acumulado 5.069 4.072 24,48

Reserva de contingência 5.069 4.072 24,48

3. Fundos 3.243 2.582 25,60

3.1. Fundos Previdenciais 3.234 2.578 25,45
3.2. Fundos dos Investimento – Gestão 

Previdencial 9 4 125,00

4. Exigível Operacional 184 163 12,88

4.1. Gestão Previdencial 184 163 12,88

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

(R$ mil)(R$ mil)

Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson 
CNPB 1991.0022-38

Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson (Plano Básico)
CNPB 1991.0021-65
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DEMONSTRAÇÃO DAS 
PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS

D E S C R I Ç Ã O Exercício 
2019

 Exercício 
2018 Variação (%)

Provisões Técnicas (1+3+4) 12.836 9.500 35,12

1.Provisões Matemáticas 12.616 8.173 54,36

1.2.Benefício a Conceder 12.616 8.173 54,36

Contribuição Definida 12.616 8.173 54,36

Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/ instituidor(es) 5.277 3.364 56,87

Saldo de contas - parcela participantes 7.339 4.809 52,61

3. Fundos 215 1.323 -83,75

3.1. Fundos Previdenciais 215 1.323 -83,75

4. Exigível Operacional 5 4 25,00

4.1. Gestão Previdencial 5 4 25,00

Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson – CNPB 2014.0017-74

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis

(R$ mil)
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Comentário incluído nas Demonstrações Contábeis, 
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financeiros considerados relevantes.
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018

(Valores em R$ Mil)

Nota 1 – Contexto Operacional 

1.1. Constituição e Administração
A PREVI-ERICSSON - SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA é uma Entidade Fechada de Previdên-
cia Complementar (EFPC), constituída em 16/12/1991, como pessoa jurídica de direito privado, na 
forma da legislação em vigor, sem fins lucrativos, nos termos do artigo 5º, Item II, da Lei nº. 6.435, de 
15/07/1977, revogada pela Lei Complementar nº. 109, de 29/05/2001.

O funcionamento da Entidade foi autorizado pela Portaria nº. 3.655, de 27/11/1991 do Ministério do 
Trabalho e da Previdência Social – MTPS, por prazo indeterminado, conforme publicação do Diário 
Oficial da União (DOU) de 29/11/1991. O código da Entidade na PREVIC é 0135-9. A PREVI-ERICSSON 
foi registrada no Registro de Títulos e Documentos (RTD) em 07/01/1992. O Plano de Aposentadoria 
PREVI-ERICSSON (Básico) – CNPB nº 1991.0021-65 e o Plano de Aposentadoria Suplementar PRE-
VI-ERICSSON (Suplementar) – CNPB nº 1991.0022-38, tiveram o seu início efetivo em 01/03/1992. O 
Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson (CD) – CNPB nº 2014.0017-74, teve o seu início efetivo 
em 05/01/2015.

A Instrução PREVIC nº 5, de 29/05/2017, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 30/05/2017, es-
tabeleceu critérios para o enquadramento das Entidades Fechadas de Previdência Complementar em 
funcionamento como Entidades Sistemicamente Importantes (ESI), para fins de supervisão prudencial 
e proporcionalidade regulatória, considerando o seu porte e relevância para o sistema de previdência 
complementar fechada. A PREVI-ERICSSON não é enquadrada como uma ESI, nos termos: Portaria 
PREVIC nº 916, de 24/09/2018, publicada no DOU de 01/10/2018, para o exercício de 2019 e Portaria 
PREVIC nº 545, de 26/06/2019, publicada no DOU de 28/06/2019, para o exercício de 2020.

Considerando a heterogeneidade da estrutura das entidades no sistema brasileiro, que abriga fundos 
de pensão com portes distintos em termos de participantes, empresas patrocinadoras, modalidade de 
planos e volume de recursos, a PREVIC optou pela segregação das entidades de forma a facilitar a aná-
lise absoluta e relativa dos números apresentados pelas EFPC. A PREVI-ERICSSON pertence ao Grupo 
C, que congrega fundos de pensão com estrutura patrimonial consolidada, em geral, representados por 
planos de benefícios maduros e com empresas patrocinadoras de portes médio e grande.

O quadro de empregados em 31/12/2019 era de 07 (sete) profissionais com dedicação exclusiva. Faz 
parte, também, da equipe de colaboradores, 01 (um) profissional portador de necessidades especiais, 
cedido pela patrocinadora Ericsson Telecomunicações S.A., desenvolvendo atividades na área de su-
porte administrativo, sem ônus para entidade.

As patrocinadoras, os participantes e beneficiários não respondem solidariamente pelas obrigações 
assumidas pela PREVI-ERICSSON, observada a legislação vigente. 

1.2. Objetivos
A PREVI-ERICSSON tem por objetivo principal instituir e executar planos de benefícios de caráter pre-
videnciário, nos termos do artigo 32, da Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001. A Entidade possui 
autonomia administrativa, financeira e patrimonial, tendo como objetivo a administração e execução 
de planos de benefícios de natureza previdenciária, destinados aos participantes e seus familiares, 
beneficiários e dependentes dos participantes falecidos, na forma dos regulamentos dos planos de 
benefícios, no sentido de complementar os benefícios assegurados pela previdência oficial, sendo pa-
trocinada por:

Razão Social CNPJ

Coop. de Economia e Créd. Mútuo dos Funcionários da Ericsson 48.718.183/0001-01

Ericsson Inovação S/A 14.570.160/0001-80

Ericsson Telecomunicações S/A 33.067.745/0001-27

Previ-Ericsson Sociedade de Previdência Privada 67.142.521/0001-54

Venturus Centro de Inovação Tecnológica 96.499.728/0001-89
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1.3. Característica dos Planos
Os planos de benefícios administrados pela PREVI-ERICSSON estão adequados aos institutos do benefí-
cio proporcional diferido, portabilidade, resgate e autopatrocínio, conforme disposto na Resolução do Con-
selho de Gestão da Previdência Complementar – CGPC nº. 06, de 30/10/2003 e alterações posteriores.

Plano de Aposentadoria PREVI-ERICSSON, registrado no Cadastro Nacional de Planos de Benefícios 
(CNPB) sob nº. 1991.0021-65, denominado Plano Básico e caracterizado como Benefício Definido. 
O Plano está fechado para novas adesões desde 12/11/2014, conforme Portaria PREVIC nº 593, de 
11/11/2014, publicada no DOU de 12/11/2014. 

Plano de Aposentadoria Suplementar PREVI-ERICSSON, registrado no Cadastro Nacional de Planos de 
Benefícios (CNPB) sob nº. 1991.0022-38, denominado Plano Suplementar e caracterizado como bene-
fício de Contribuição Variável. O Plano está fechado para novas adesões desde 12/11/2014, conforme 
Portaria PREVIC nº 594, de 11/11/2014, publicada no DOU de 12/11/2014.

Plano de Contribuição Definida PREVI-ERICSSON, registrado no Cadastro Nacional de Planos de Bene-
fícios (CNPB) sob nº. 2014.0017-74, caracterizado como Contribuição Definida. O Plano foi aprovado 
pela PREVIC, conforme Portaria nº 599, de 19/11/2014, publicada no DOU de 20/11/2014.

Os benefícios assegurados pelos Planos são: renda mensal e/ou programada por aposentadoria normal 
ou antecipada ou diferida (Vested / BPD) e o de renda mensal de aposentadoria por invalidez ou morte, 
e os institutos previstos são: benefício proporcional diferido, portabilidade, resgate e autopatrocínio.

1.4. Custeio Previdencial dos Planos
O custeio previdencial dos planos é definido anualmente pelo atuário responsável, por ocasião da elabo-
ração da Avaliação Atuarial. Os recursos necessários ao atendimento dos objetivos dos planos de bene-
fícios são originados por contribuições das patrocinadoras, participantes vinculados às patrocinadoras, 
participantes na condição de autopatrocinados, e dos rendimentos provenientes das aplicações desses 
recursos. O Conselho Deliberativo é responsável pela aprovação dos resultados da avaliação atuarial.

1.5. Gestão dos Planos
A PREVI-ERICSSON é qualificada como multipatrocinada e singular. Os planos são administrados com 
independência patrimonial, regulamentar, cadastral, atuarial, contábil e de investimentos. Portanto, não 
há solidariedade entre os planos. A entidade deverá efetuar aos ajustes para fins de operacionalização 
dos procedimentos instituídos pela Resolução CNPC nº 31, de 11/12/2018, até o final de 31/12/2021, o 
qual dispõe sobre as condições e procedimentos a serem observados pelas Entidades Fechadas de Pre-
vidência Complementar – EFPC para a independência patrimonial dos planos de benefícios de caráter 
previdenciário, operacionalizada por meio de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ. 

Os recursos da Entidade, representados por contribuições das Patrocinadoras, participantes ativos, 
participantes autopatrocinados, portabilidades e dos rendimentos dos investimentos, obedecem às di-
retrizes de aplicação dos recursos garantidores dos planos administrados, conforme disposto na Reso-
lução CMN nº. 4.661, de 25/05/2018, e complementada pela Instrução PREVIC nº. 06, de 14/11/2018. 

1.6. Gestão Previdencial
A segregação patrimonial é mista. A atividade compreende o registro e o controle das contribuições, 
dos benefícios e dos institutos previstos no artigo 14 da Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001, bem 
como do resultado do plano de benefícios de natureza previdenciária.

1.7. Gestão Assistencial à Saúde
A PREVI-ERICSSON, conforme determina o artigo 76 da Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001, não 
administra e nem oferece aos seus participantes, assistidos, beneficiários ou dependentes, qualquer 
tipo de serviço ou planos assistências à saúde. A Entidade não realiza Gestão Assistencial à Saúde. 

Nota 2 – Apresentação e Elaboração das Demonstrações 
Contábeis

As Demonstrações Contábeis são elaboradas e apresentadas em conformidade com as disposições 
legais dos órgãos normativos e reguladores das atividades das Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC), estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade CFC através da Resolu-
ção 1.272, de 22/01/2010, e pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) do Ministé-
rio da Previdência Social (MPS), por meio da Resolução CNPC nº 29, de 13/04/2018, a qual revogou a 
Resolução CNPC nº 8, de 31/10/2011, sendo mantida a Planificação Contábil Padrão conforme Instru-
ção nº 11, de 3 de dezembro de 2018 e Instrução da Secretaria de Previdência Complementar (SPC) nº 
34, de 24/09/2009, e suas alterações posteriores.

A sistemática introduzida pelos órgãos normativos demonstra, além das características já descritas, a 
segregação dos registros contábeis em duas gestões distintas (Previdencial e Administrativa) e o Flu-
xo dos Investimentos, que é comum às Gestões Previdencial e Administrativa, segundo a natureza e a 
finalidade das transações. 

As Demonstrações Contábeis, pareceres e manifestação dos Conselhos Deliberativo e Fiscal devem 
ser encaminhadas à PREVIC até 31 de março do exercício social subsequente ao ano de referência, nos 
termos da Instrução PREVIC nº 09, 20/06/2017, publicada no DOU de 22/06/2017.
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As Demonstrações Contábeis da PREVI-ERICSSON relativas ao exercício social de 31/12/2019, nos 
termos da Instrução PREVIC nº 11, de 03/12/2018, publicada no DOU de 04/12/2018, são as seguintes:

 

I Balanço Patrimonial Consolidado;

II Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS (Consolidado);

III Demonstração da Mutação do Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DMAL;

IV Demonstração do Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DAL;

V Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA (Consolidado);

VI Demonstração do Plano de Gestão Administrativa por Plano de Benefício - DPGA;

VII Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios – DPT;

VIII Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis;

IX Parecer do Conselho Fiscal;

X Manifestação do Conselho Deliberativo; 

XI Relatório do Auditor Independente; e

XII Relatório circunstanciado sobre as deficiências de controles internos.

Nota 3 – Principais Práticas Contábeis

A escrituração contábil das operações obedece ao Plano de Contas Padrão em vigor para Entidades Fe-
chadas de Previdência Complementar - EFPCs, observadas as normas, os procedimentos e os critérios 
gerais determinados pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC. 

As principais práticas contábeis podem ser resumidas como segue:

3.1. Moeda Funcional
As Demonstrações Contábeis estão apresentadas em Reais (R$), moeda funcional e de apresentação 
da PREVI-ERICSSON.

3.2. Regime Financeiro
O exercício social terá início em primeiro de janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano, nos 
termos do artigo 70, do Estatuto.

3.3. Resultado das Operações
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime de competência. Adicionalmen-
te, as contribuições vinculadas ao plano de benefício do tipo contribuição definida, são registrados pelo 
regime de caixa, sendo uma exceção, conforme determina o Artigo 10, § 2º da Resolução CNPC nº 29, 
13/04/2018.

3.4. Disponível
(R$ mil)

Descrição 31/12/2019 31/12/2018

Disponível           7.723              309 

Bancos Conta Movimento           7.654              309 

  Bradesco              108              141 

  Itaú                 5               46 

  Bny Mellon           7.541              122 

Numerário Em Trânsito               69                -   

O numerário em trânsito (BNY Mellon) em 31/12/2019, no valor de R$ 7.541 mil refere-se:

• Em 26/12/2019, ocorreu o resgate antecipado das debêntures (CBAN 11 e CBAN 21) de emis-
são da Concessionária Rota das Bandeiras S.A. (CNPJ/MF 10.647.979/0001-48) no valor de R$ 
7.293.462,68 (Sete Milhões, Duzentos e Noventa e Três Mil e Quatrocentos e Sessenta e Dois Re-
ais e Sessenta e Oito Centavos), sendo 65,45% relativo ao Plano Básico e 34,55% apropriados ao 
Plano Suplementar; e

• Em 26/12/2019, ocorreu a primeira distribuição dos resultados da parcela proporcional à par-
ticipação de cada cotista no fundo BTG Pactual Timberland Fund I – FIC de FIP (CNPJ/MF 
21.098.129/0001-54), decorrente da venda de madeira nos ativos localizados nos estados do Pa-
raná, Santa Catarina e São Paulo, no valor pró-rata de participação de R$ 197.044,35 (Cento e 
Noventa e Sete Mil, Quarenta e Quatro Reais e Trinta e Cinco Centavos), sendo 80,24% relativo ao 
Plano Básico (BD) e 19,76% apropriados ao Plano Suplementar (CV).

Os recursos foram disponibilizados no dia 27/12/2019. Contudo, em função do horário de recebimento 
da TED, não foi possível direcionar os recursos para nenhum investimento na mesma data. Os recursos 
foram integralmente investidos na primeira semana de 2020.
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3.5. Realizável
Os realizáveis previdencial e administrativo estão apresentados pelos valores de realização e incluem, 
quando aplicável, as variações monetárias e os rendimentos proporcionais auferidos.

(R$ mil)

Descrição 31/12/2019 31/12/2018

Realizável 2.803 2.424 

Gestão Previdencial 1.693 1.553 

  Contribuições do Mês 1.693 1.553 

Gestão Administrativa 1.110 871 

  Despesas Antecipadas 5 5 

  Depósitos Judiciais 1.105 866 

A PREVI-ERICSSON impetrou em 2015, mandado de Segurança contra a Receita Federal, sob o nº 
0016015-33.2015.4.03.6100, referente à imunidade tributária do pagamento de PIS e COFINS. Diante 
disso, iniciou em setembro de 2015, efetuar depósitos em juízo referente ao processo e permanece inal-
terada a situação em 31/12/2019, apresentando o saldo de R$ 1.105 mil (R$ 866 mil em 31/12/2018). 
(Vide Nota 6.2)

3.6. Investimentos  

a) Títulos Públicos, Créditos Privados e Fundos de Investimento
A PREVI-ERICSSON segue os critérios estabelecidos pela Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar – PREVIC, para registro e avaliação contábil dos títulos e valores mobiliários, cujos efei-
tos foram reconhecidos no resultado do exercício. 

Nos termos do artigo 30, da Resolução CNPC nº. 29, de 13/04/2018, os títulos e valores mobiliários 
são classificados em duas categorias, de acordo com a intenção de negociação da PREVI-ERICSSON 
na data da aquisição, atendendo aos seguintes critérios de contabilização:

Estão registrados pelo valor efetivamente pago (valor de custo) inclusive corretagens e emolumentos, 
acrescido dos rendimentos auferidos de forma pro rata die até a data de fechamento das Demonstra-
ções Contábeis e deduzidos, quando aplicável, das provisões para perdas, sendo classificados nas 
seguintes categorias:

• Títulos para negociação (Marcação a Mercado): Registra os títulos e valores mobiliários adqui-
ridos com o propósito de serem negociados independentemente do prazo a decorrer da data de 
aquisição. Estes títulos são registrados pelo efetivamente pago (valor de custo) inclusive corre-

tagens e emolumentos, acrescido dos rendimentos auferidos e ajustados pelo valor de mercado, 
com os ganhos e as perdas não realizadas reconhecidos no resultado do exercício. 

• Títulos mantidos até o vencimento (Marcação na Curva): Registra os títulos e valores mobiliários 
com vencimentos superiores a 12 (doze) meses da data de aquisição e que a PREVI-ERICSSON te-
nha interesse e capacidade financeira de mantê-los até o vencimento. Estes títulos são registrados 
pelo valor efetivamente pago (valor de custo) inclusive corretagens e emolumentos, e classifica-
dos como de baixo risco de crédito por agência classificadora de risco em funcionamento no País, 
os quais são avaliados pela taxa intrínseca dos títulos, ajustados pelo valor de perdas permanen-
tes, quando aplicável.

b) Empréstimos aos Participantes
As operações com participantes (ativos e assistidos) estão devidamente autorizadas pela Política de 
Investimentos e Regulamento de Empréstimo dos Planos. Os saldos incluem principal, juros e atuali-
zação monetária. O sistema de controles internos dessas operações permite identificar os tomadores 
e os saldos individualmente. A taxa de juros praticada nos contratos de empréstimos é estabelecida 
trimestralmente pela Diretoria Executiva, tendo como referência a meta atuarial dos planos, nos termos 
da legislação vigente.

c) Provisão de Crédito de Liquidação Duvidosa - PCLD
A provisão para perdas prováveis na realização dos ativos é constituída com base no valor vencido e 
vincendas, adotando-se os seguintes percentuais, conforme Instrução Normativa MPS/SPC nº 34, de 
24/09/2009:

• 25% para atrasos entre 61 e 120 dias;

• 50% para atrasos entre 121 e 240 dias;

• 75% para atrasos entre 241 e 360 dias; e

• 100% para atrasos superiores a 360 dias.
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d) Fundo de Quitação por Morte – FQM 
O Fundo de Quitação por Morte destina-se à formação de um fundo que garante a quitação do emprés-
timo em caso de morte do participante, desobrigando sua família de pagar o saldo devedor. Periodica-
mente é realizada a avaliação atuarial da taxa utilizada para cobrança, tomando-se como base o perfil 
da massa do plano, a margem consignada e o saldo devedor do empréstimo. O último estudo atuarial 
realizado pela Mirador Assessoria Atuarial Ltda., estabelece os parâmetros para apuração do FQM:

Faixa Etária na Contratação Taxa Mensal - FQM
De 18 a 30 anos 0,006%
De 31 a 40 anos 0,007%
De 41 a 50 anos 0,019%
De 51 a 60 anos 0,048%
De 61 a 70 anos 0,117%
De 71 a 80 anos 0,272%
Acima de 80 anos 0,899%

3.7. Exigível Operacional
É registrado pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos corresponden-
tes encargos e variações monetárias incorridas, estando representado pelas obrigações de benefícios 
a participantes, prestação de serviços por terceiros e obrigações fiscais. As férias vencidas e propor-
cionais, inclusive o adicional de um terço e o retorno de férias, 13º salários, são provisionados no Plano 
de Gestão Administrativa - PGA segundo o regime de competência, acrescidos dos encargos sociais.

3.8. Exigível Contingencial
São decorrentes de processos judiciais e administrativos, inerentes ao curso normal dos negócios mo-
vidos por terceiros, ex-funcionários, ex-participantes e órgãos públicos em ações cíveis, trabalhistas e 
fiscais. Essas contingências, coerentes com práticas conservadoras adotadas, são avaliadas por asses-
sores legais e levam em consideração a probabilidade de que recursos financeiros sejam exigidos para 
liquidar as obrigações e que o montante das obrigações possa ser estimado com suficiente segurança. 
Os valores das contingências são quantificados utilizando-se modelos e critérios que permitam a sua 
mensuração de forma adequada, apesar da incerteza inerente ao prazo e valor, e são classificados como:

• Prováveis: para as quais são constituídas provisões;

• Possíveis: somente são divulgados sem que sejam provisionados; e

• Remotas: não requerem provisão e divulgação.

3.9. Patrimônio Social e Provisões Matemáticas
As Provisões Matemáticas são determinadas em bases atuariais, sob responsabilidade do Atuário  
Responsável (Mirador Assessoria Atuarial Ltda. / CNPJ/MF 04.941.624/0001-64) contratado pela  
PREVI-ERICSSON e representam os compromissos acumulados no encerramento do exercício, relati-
vos aos benefícios concedidos e a conceder aos participantes e/ou aos beneficiários, conforme Pare-
cer Atuarial datado de 28/02/2020. 

• Benefícios Concedidos: Corresponde ao valor presente dos compromissos futuros da  
PREVI-ERICSSON a serem pagos aos participantes e/ou beneficiários que já estão em usufruto de 
benefícios de prestação continuada (vitalícia) ou programada (prazo definido).

• Benefícios a Conceder: Corresponde ao valor presente dos compromissos futuros da PREVI-E-
RICSSON com os participantes que ainda não estejam em usufruto de benefícios de prestação 
continuada (vitalícia) ou programada (prazo definido), acumulados até a data de encerramento do 
exercício, líquido do valor atual das contribuições futuras.

3.10. Fundos Previdencial e Administrativo
O Fundo Previdencial é formado pela parcela do saldo de conta das patrocinadoras e participantes ati-
vos, que não for incluída no saldo de conta total para concessão dos benefícios e poderá ser utilizado 
para reduzir contribuições futuras de patrocinadores e participantes ativos, para amortizar parcelas 
vincendas ou contribuição para cobertura de eventuais insuficiências, são determinadas em bases atu-
ariais pelo Atuário Responsável (Mirador Assessoria Atuarial Ltda.).

O Fundo Administrativo é constituído das sobras de contribuições das patrocinadoras e dos participan-
tes autopatrocinados, a título de taxa de carregamento, exclusivamente para cobertura das despesas 
com a administração dos planos de aposentadorias, atualizados mensalmente pela rentabilidade dos 
investimentos, conforme estabelecido no Regulamento do Plano de Gestão Administrativa - PGA.

3.11. Operações Administrativas
Os registros das operações administrativas são efetuados por meio do Plano de Gestão Administrativa 
– PGA, que possui patrimônio próprio segregado dos planos de benefícios previdenciais.

O patrimônio do PGA é constituído pelas receitas (Previdencial e Fluxo dos Investimentos), deduzidas 
das despesas comuns e específicas da administração previdencial e dos investimentos, sendo as so-
bras ou insuficiências administrativas alocadas ou revertidas ao Fundo Administrativo. A entidade rea-
liza a segregação do Fundo Administrativo por plano de benefício.

As receitas administrativas da PREVI-ERICSSON são registradas nos Planos Previdenciais em confor-
midade com o plano de custeio vigente. As fontes de custeio da Gestão Administrativa obedecem às 
determinações contidas no Regulamento do PGA, aprovado pelo Conselho Deliberativo da PREVI-ERI-
CSSON e está em conformidade com a Resolução CGPC nº. 29, de 31/08/2009.
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Para a determinação do saldo do fundo administrativo de cada plano a PREVI-ERICSSON utiliza, nas 
despesas comuns, o critério de rateio pelo patrimônio de cada Plano. 

As despesas administrativas específicas dos planos de benefícios da Entidade são alocadas exclusi-
va e diretamente nos planos que as originam sem nenhuma forma de rateio. Os rateios das despesas 
administrativas comuns são efetuados de acordo com o patrimônio de cada uma das Patrocinadoras. 
Para determinação do saldo do Fundo Administrativo foram consideradas as fontes de custeio regis-
tradas em cada plano, somadas as rentabilidades rateadas também pelo patrimônio, deduzidas das 
despesas específicas e comuns.

3.12. Consolidação das Demonstrações
As demonstrações contábeis foram preparadas em conformidade com os princípios de consolidação, 
emanados da legislação societária brasileira e em atendimento a Resolução CNPC nº. 29, de 13/04/2018.

No processo de consolidação das demonstrações contábeis de 31/12/2019, conforme estabelecem 
os itens 28 e 29, do Anexo A, da Instrução MPS/SPC nº 34, de 24/09/2009 e suas alterações, foram 
efetuadas as seguintes eliminações, referentes às operações entre os Planos de Benefícios e o Pla-
no de Gestão Administrativa – PGA, para não apresentar valores em duplicidade no patrimônio da  
PREVI-ERICSSON:

(R$ mil)

Consolidação Ativo Passivo

Código da Conta
1.2.2.3 1.2.2.9.03 2.1.1.9 2.3.2.2.02

Partic. Pga Rec. Adm Plano Outras Exig. Particp. Fundo 
Adm

Plano Basico 1.832 - (337) (1.832)

Plano Suplementar 1.856 - (91) (1.856)
Plano Contribuição 
Definida 13 - (4) (13)

Pga - 432 - -

Operações Comuns (3.701) (432) 432 3.701 

Consolidado - - - -

Nota 4 – Investimentos e Rentabilidade

A alocação dos recursos da PREVI-ERICSSON segue os parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN 
nº. 4.661, de 25/05/2018, e complementada pela Instrução PREVIC nº. 06, de 14/11/2018, bem como, 
os limites definidos nas Políticas de Investimentos dos Planos sob gestão da Entidade e aprovados 
pelo Conselho Deliberativo, nos termos do Estatuto.

A meta atuarial e os “benchmarks” de cada segmento dos investimentos apresentaram oscilações nor-
mais de acordo com as oportunidades de mercado. Os números foram avaliados mensalmente pelo 
Consultor de Investimentos (PPS Portfólio Performance Ltda. / CNPJ/MF 04.522.682/0001-53), pela 
Diretoria Executiva e posteriormente apresentados aos Conselhos Fiscal e Deliberativo.

Quanto aos Fundos Abertos, o Administrador Fiduciário é responsável pela consolidação das carteiras, 
sendo de responsabilidade da Diretoria Executiva, na figura do Administrador Estatutário Tecnicamente 
Qualificado (AETQ) a seleção dos gestores e a gestão ativa e/ou passiva dos investimentos, nos ter-
mos da Instrução PREVIC nº 12, de 21/01/2019, publicada no DOU de 24/01/2019.

A avaliação e controle dos riscos (VaR – Value at Risk) são monitorados pelo Consultor de Investimen-
tos, utilizando sistemas próprios parametrizados de acordo com as Políticas de Investimentos dos 
Planos sob gestão da Entidade em conformidade com a legislação vigente.

Os custos com a gestão dos investimentos estão em linha com as médias praticadas pelo mercado. A 
Diretoria Executiva monitora permanentemente os custos relacionados à gestão dos recursos.

A rentabilidade consolidada dos investimentos em 2019 foi de 13,01%a.a. (9,26%a.a. em 2018).

O portfólio dos investimentos está estruturado em 3 (três) grandes pilares: Diversificação, Disciplina na 
Alocação Tática e Rigorosa Seleção de Gestores. Existe uma expressiva pulverização dos investimen-
tos nas diversas classes de ativos, proporcionando uma estabilidade dos investimentos, mesmo em 
momentos de fortes oscilações dos mercados.

Os quadros a seguir obedecem ao capítulo III da Resolução nº 29, de 13 de abril de 2018. 

No mês de janeiro de 2019, houve uma segregação real dos ativos dos planos. Desta forma, o portfólio 
de investimentos será apresentado de maneira segregada por plano de benefício.
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4.1 Posição Consolidada do Plano de Contribuição Definida
A rentabilidade liquida do Plano de Contribuição Definida foi de 7,52%a.a. em 2019 (6,36%a.a. em 2018), atingindo a meta (110% do CDI) do período que foi de 6,58%a.a. 

(R$)

Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019
Consolidado - - 12.587.719,31
Renda Fixa - - 9.823.104,11

Porto Seguro FIRF DI CP 18.719.154/0001-01 Porto Seguro Investimentos 2.039.709,00
CA Indosuez Di Master FIRF DI LP 02.536.364/0001-16 Credit Agricole Indosuez 1.667.110,33
CA Indosuez Vitesse FIRF CP 11.447.124/0001-36 Credit Agricole Indosuez 2.022.097,84
Sparta Top Renda Fixa 14.188.162/0001-00 Sparta Asset Management 2.029.012,65
Votorantim Atuarial FIM CP 14.491.564/0001-89 Votorantim Asset Management 2.065.174,29

Renda Variável - - 1.182.127,84
Blackrock Institucional Ibovespa FIA 97.543.707/0001-86 Blackrock Brasil 1.182.127,84

Investimento Estruturado - - 1.101.292,93
ARX Extra FIC FIM 06.041.290/0001-06 ARX Investimentos 561.149,29
Itau Hedge Plus FIC FIM 17.419.592/0001-83 Itau Asset Management 540.143,64

Investimentos no Exterior - - 441.867,19
Pimco Income FIM IE 23.720.107/0001-00 Pimco Asset Management 212.573,41
BB Multimercado Global Select IE 17.413.636/0001-68 JP Morgan Asset Management 229.293,78

Empréstimos - Previ-Ericsson 39.327,24
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4.2 Posição Consolidada do Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson
A rentabilidade liquida do Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson foi de 12,68%a.a. em 2019 (9,02%a.a. em 2018), atingindo a meta-atuarial (IPCA+5%a.a.) do período que foi de 9,52%a.a.

Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019

Consolidado - - 300.142.808,83

Renda Fixa - - 218.447.155,95

Títulos Públicos - Previ-Ericsson 190.848.860,86

Debentures - Previ-Ericsson 1.675.473,23

LF - Letra Financeira - Previ-Ericsson 11.709.866,40

Novero FIRF CP Imobiliário 15.862.639/0001-53 Novero Investimentos 139.754,67

CA Indosuez Vitesse FIRF CP 11.447.124/0001-36 Credit Agricole Indosuez 11.316.186,13

Porto Seguro FIRF DI CP 18.719.154/0001-01 Porto Seguro Investimentos 2.757.014,66

Renda Variável - - 21.067.546,44

Sul América Expertise FIA 13.017.931/0001-44 Sul América Investimentos 15.985,26

Sul América Selection FIA 16.892.122/0001-70 Sul América Investimentos 1.361.800,89

ARX Income FIA 03.168.062/0001-03 ARX Investimentos 5.702.106,87

Oceana Selection FIA 17.157.131/0001-80 Oceana Investimentos 5.590.411,41

Blackrock Institucional Ibovespa FIA 97.543.707/0001-86 Blackrock Brasil 8.397.242,01

Investimento Estruturado - - 43.228.009,29

Continua.

(R$)
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Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019

Fundos Em Participações - - 17.408.188,72

Pátria Terras FIPM 24.506.303/0001-49 Pátria Investimentos 479.582,04

Pátria Infraestrutura FIC FIP 12.517.924/0001-49 Pátria Investimentos 5.083.582,98

Pátria Brasil Infraestrutura III FIC FIP 17.870.798/0001-25 Pátria Investimentos 3.161.886,08

Pátria Real State Private II FIC FIP 10.979.378/0001-32 Pátria Investimentos 295.828,52

Special Opportunities I FIQ FIP 13.328.452/0001-49 Pátria Investimentos 849.786,02

Lacan Florestal FIPM 13.812.224/0001-40 Lacan Investimentos 3.493.371,48

Lacan Florestal II FIPM 19.507.068/0001-90 Lacan Investimentos 1.396.622,93

FIP BVEP Plaza Multiestratégia 16.858.931/0001-65 Votorantim Asset Management 597.532,38

Brasil Energia Renovável FIPM 12.188.161/0001-30 Brasil Plural Asset Management 256.526,72

FIP MZO Logístico Multiestratégia 12.993.435/0001-63 Mauá Capital 151.522,89

Terras Brasil FIPM 19.412.474/0001-79 BRZ Investimentos 93.512,48

BTG Pactual Timberland I FIC FIPM 21.098.129/0001-54 BTG Pactual Asset Management 1.395.780,47

Invest Tech VC FIP 28.670.934/0001-50 Invest Tech Investimentos 152.653,73

Fundos Multimercados - - 25.819.820,57

Absolute EP Alpha Global 32.892.057/0001-39 Absolute Investimentos 5.142.064,00

ARX Extra FIC FIM 06.041.290/0001-06 ARX Investimentos 3.417.652,50

Itau Hedge Plus FIC FIM 17.419.592/0001-83 Itau Asset Management 4.476.035,39

Navi Long & Short FIM 12.430.199/0001-77 Navi Capital 8.417.204,86

AZ Quest Total Return FIC FIM 14.812.722/0001-55 AZ Quest Investimentos 1.780.727,56

SPX Nimitz Estruturado FIC FIM 22.345.384/0001-17 SPX Gestão de Recursos 2.586.136,26

Imobiliário - - 387.468,40

BTG Pactual Corporate Office BC FUND FII 08.924.783/0001-01 BTG Pactual Asset Management 387.468,40

Continuação.

Continua.
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Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019

Investimentos no Exterior - - 15.900.262,71

Votorantim Allianz Europe E G FIM IE 12.287.913/0001-01 Votorantim Asset Management 3.623.011,14

WA Macro Opportunities FIM IE 22.282.992/0001-20 Western Asset 4.924.861,90

Pimco Income FIM IE 23.720.107/0001-00 Pimco Asset Management 2.569.060,26

BB Multimercado Global Select IE 17.413.636/0001-68 JP Morgan Asset Management 3.627.093,71

M Square Global Equity FIC FIM IE 18.323.970/0001-93 M Square Investimentos 1.156.235,70

Empréstimos - Previ-Ericsson 1.112.366,04

4.3 Posição Consolidada do Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson
A rentabilidade liquida do Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson foi de 12,80%a.a. em 2019 (8,74%a.a. em 2018), atingindo a meta-atuarial (IPCA+5%a.a.) do período que foi de 9,52%a.a. 

Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019

Consolidado - - 1.119.963.974,37

Renda Fixa - - 856.339.653,19

Títulos Públicos - Previ-Ericsson 706.724.546,26

Debentures - Previ-Ericsson 7.051.850,42

LF - Letra Financeira - Previ-Ericsson 48.007.783,54

NOVERO FIRF CP Imobiliário 15.862.639/0001-53 Novero Investimentos 572.189,65

CA INDOSUEZ VITESSE FIRF CP 11.447.124/0001-36 Credit Agricole Indosuez 33.523.664,63

Porto Seguro FIRF DI CP 18.719.154/0001-01 Porto Seguro Investimentos 8.047.065,63

BTG Pactual Corporate 60 29.177.021/0001-69 BTG Pactual Asset Management 20.249.978,93

Sparta Top Renda Fixa 14.188.162/0001-00 Sparta Asset Management 6.087.037,96

Votorantim Atuarial FIM CP 14.491.564/0001-89 Votorantim Asset Management 26.075.536,17

Continuação.

Continua.
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Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019

Renda Variável - - 78.818.095,32

Sul América Expertise FIA 13.017.931/0001-44 Sul América Investimentos 64.181,54

Sul América Selection FIA 16.892.122/0001-70 Sul América Investimentos 5.467.692,06

ARX Income FIA 03.168.062/0001-03 ARX Investimentos 22.894.216,44

Oceana Selection FIA 17.157.131/0001-80 Oceana Investimentos 22.445.754,12

Blackrock Institucional Ibovespa FIA 97.543.707/0001-86 Blackrock Brasil 27.946.251,16

Investimento Estruturado - - 115.744.344,78

Fundos Em Participações - - 74.255.214,83

Pátria Terras FIPM 24.506.303/0001-49 Pátria Investimentos 1.947.452,59

Pátria Infraestrutura FIC FIP 12.517.924/0001-49 Pátria Investimentos 20.642.454,61

Pátria Brasil Infraestrutura III FIC FIP 17.870.798/0001-25 Pátria Investimentos 12.840.363,08

Pátria Real State Private II FIC FIP 10.979.378/0001-32 Pátria Investimentos 1.201.254,33

Special Opportunities I FIQ FIP 13.328.452/0001-49 Pátria Investimentos 3.450.750,50

Lacan Florestal FIPM 13.812.224/0001-40 Lacan Investimentos 14.185.633,99

Lacan Florestal II FIPM 19.507.068/0001-90 Lacan Investimentos 5.671.306,86

FIP BVEP Plaza Multiestratégia 16.858.931/0001-65 Votorantim Asset Management 2.426.416,91

Brasil Energia Renovável FIPM 12.188.161/0001-30 Brasil Plural Asset Management 1.041.685,44

FIP MZO Logístico Multiestratégia 12.993.435/0001-63 Mauá Capital 615.293,36

Terras Brasil FIPM 19.412.474/0001-79 BRZ Investimentos 379.728,83

BTG Pactual Timberland I FIC FIPM 21.098.129/0001-54 BTG Pactual Asset Management 5.667.885,87

Invest TECH VC FIP 28.670.934/0001-50 Invest Tech Investimentos 619.885,41

Hamilton Lane FIP 23.738.050/0001-76 Hamilton Lane Brazil 1.807.391,46

Spectra IV Institucional FIP 31.963.932/0001-63 Spectra Investimentos 1.757.711,59

Continua.

Continuação. (R$)
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Fundos / Segmentos CNPJ Gestor 2019

Fundos Multimercados - - 41.489.129,95

ARX Extra FIC FIM 06.041.290/0001-06 ARX Investimentos 7.624.361,10

Itau Hedge Plus FIC FIM 17.419.592/0001-83 Itau Asset Management 15.617.112,62

AZ Quest Total Return FIC FIM 14.812.722/0001-55 AZ Quest Investimentos 7.441.062,00

SPX Nimitz Estruturado FIC FIM 22.345.384/0001-17 SPX Gestão de Recursos 10.806.594,23

Imobiliário - - 1.904.150,60

BTG Pactual Corporate Office BC FUND FII 08.924.783/0001-01 BTG Pactual Asset Management 1.904.150,60

Investimentos no Exterior - - 66.441.853,84

Votorantim Allianz Europe E G FIM IE 12.287.913/0001-01 Votorantim Asset Management 15.139.345,88

Wa Macro Opportunities FIM IE 22.282.992/0001-20 Western Asset 20.579.342,64

Pimco Income FIM IE 23.720.107/0001-00 Pimco Asset Management 10.735.239,37

BB Multimercado Global Select IE 17.413.636/0001-68 JP Morgan Asset Management 15.156.405,58

M Square Global Equity FIC FIM IE 18.323.970/0001-93 M Square Investimentos 4.831.520,37

Empréstimos - Previ-Ericsson 715.876,64

Continuação. (R$)
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4.4 Posição Consolidada dos Planos Incluindo o Plano de Gestão 
Administrativa

(a) Posição Consolidada da Carteira de Investimentos
(R$ mil)

Descrição 31/12/2019 31/12/2018

Investimentos      1.436.250      1.369.448 
Títulos Públicos         897.573         867.598 

  Títulos Públicos Federais         897.573         867.598 
Créditos Privados e Depósitos           68.445         108.601 

  Aplicações Em Instituições Financeiras           59.718           92.942 
  Companhias Abertas             8.727           15.659 

 Fundos de Investimentos         468.364         391.455 
   Referenciado Di           16.399           13.623 
   Renda Fixa         105.748           76.467 
   Renda Variável         101.068           83.403 
   Multimercado         151.194         139.296 
   Participações           91.663           76.653 
   Imobiliário             2.292             2.013 

 Empréstimos e Financiamentos             1.868             1.794 
   Empréstimos             1.868             1.794 

(b) Títulos para Negociação / Prazos
(R$ mil)

Descrição 2019 2018

Fundos de Investimentos      468.364      391.455 
 Referenciado DI       16.399       13.623 
 Renda Fixa      105.748       76.467 
 Renda Variável      101.068       83.403 
 Multimercado      151.194      139.296 
 Participações       91.663       76.653 
 Imobiliário         2.292         2.013 

Total do Realizável dos Investimentos      468.364      391.455 

Prazos 2019 2018

Vencimento Indeterminado 468.364 391.455 
Total do Realizável dos Investimentos 468.364 391.455 
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(c) Títulos Mantidos até o vencimento / Prazos

Títulos Mantidos até o Vencimento
(R$ mil)

Descrição 2019 2018

Renda Fixa 846.996 867.598 
 Títulos Públicos Federais 846.996 867.598 
   NTN-B Notas do Tesouro Nacional 846.996 867.598 
Créditos Privados e Depósitos 0 108.601 
 Aplicações em Instituições Financeiras 0 92.942 
  Letras Financeiras 0 92.942 
 Companhias Abertas 0 15.659 
  Debêntures Não Conversíveis 0 15.659 
Total do Realizável dos Investimentos 846.996 976.199 

Prazos dos Títulos Mantidos até o Vencimento
(R$ mil)

Prazos 2019 2018

Acima de 360 dias 846.996 976.199 
Total do Realizável dos Investimentos 846.996 976.199 

Nos quadros anteriores foram utilizadas as nomenclaturas “marcação a mercado” e “marcação na 
curva”, conforme definido na nota 3.5 acima.

(d) Posição Consolidada dos Fundos de Investimentos

Fundos de investimentos - Renda Fixa
(R$ mil)

Fundo CNPJ Gestor 2019 2018

Novero FIRF CP 
Imobiliário 15.862.639/0001-53 Novero 

Investimentos 712 842 

CA Indosuez DI 
Master FIREF 02.536.364/0001-16 Credit Agricole 

Indosuez 1.667 11.164 

Porto Seguro 
FIRF DI CP 18.719.154/0001-01 Porto Seguro 

Investimentos 16.399 13.623 

CD Indosuez 
Vitesse FIRF CP 11.447.124/0001-36 Credit Agricole 

Indosuez 46.862 64.461 

Sparta Top 
Renda Fixa 14.188.162/0001-00 Sparta Asset 

Management 8.116 - 

BTG Pactual 
Corporate 60 29.177.021/0001-69 BTG Pactual Asset 

Management 20.250  - 

Votorantim 
Atuarial FIM CP 14.491.564/0001-89 Votorantim Asset 

Management 28.141 - 

Total 122.147 90.090
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Fundos de Investimentos - Renda Variável
(R$ mil)

Fundo CNPJ Gestor 2019 2018

Sul América 
Expertise FIA 13.017.931/0001-44 Sul América 

Investimentos         80      73 

Sul América 
Selection FIA 16.892.122/0001-70 Sul América 

Investimentos 6.830     3.558 

Blackrock 
Institucional 
Ibovespa FIA

97.543.707/0001-86 Blackrock Brasil    37.525 32.075 

ARX Income FIA 03.168.062/0001-03 ARX Investimentos   28.596    21.033 
Oceana Selection 
FIC FIA 17.157.131/0001-80 Oceana 

Investimentos 28.037 19.195 

Pacífico Ações 
FIC FIA 14.083.797/0001-42 Pacífico Gestão de 

Recursos - 7.469 

Total  101.068 83.403 

Fundos de Investimentos - Multimercado
(R$ mil)

Fundo CNPJ Gestor 2019 2018

Itau Hedge Plus 
FIC FIM 17.419.592/0001-83 Itaú Asset 

Management 20.633 10.451 

Maua Macro FIM 05.903.038/0001-98 BTG Pactual Asset 
Management

               
- 18.284 

SPX Nimitz 
Estrtururado FIC 
FIM

22.345.384/0001-17 SPX Gestão de 
Recursos 13.393 12.445 

ARX Extra FIC 
FIM 06.041.290/0001-06 ARX Investimentos 11.603 15.956 

AZ Quest Total 
Return FIC FIM 14.812.722/0001-55 AZ Quest 

Investimentos 9.222 8.449 

Absolute EP 
Alpha Global 32.892.057/0001-39 Absolute 

Investimentos 5.142 -

Navi Long & 
Short FIM 12.430.199/0001-77 Navi Capital 8.417 -

Safra Galileo FIM 27.249.891/0001-70 Safra Asset - 8.045 
Total 68.410  73.630 

Investimentos Exterior
(R$ mil)

Fundo CNPJ Gestor 2019 2018

Votorantim 
Allianz Europe E 
G FIM IE

12.287.913/0001-10 Votorantim Asset 
Management 18.762 13.666 

Pimco Income 
FIM IE 23.720.107/0001-00 Pimco Asset 

Management 13.517 11.904 

WA Macro 
Opportunities 
FIM IE

22.282.992/0001-20 Western Asset 25.504 21.456 

BB Multimercado 
Global Select IE 17.413.636/0001-68 JP Morgan Asset 

Management 19.013 14.127 

M Square Equity 
FIC FIM IE 18.323.970/0001-93 M Square 

Investimentos 5.988 4.513 

Total 82.784 65.666 
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Fundos de Investimentos em Participações
(R$ mil)

Fundo CNPJ Gestor 2019 2018

Pátria Brasil 
Infraestrutura III 
FIC FIP

17.870.798/0001-25 Pátria Investimentos 16.002 11.776 

Pátria Real State 
Private II FIC FIP 10.979.378/0001-32 Pátria Investimentos  1.497  1.453 

Special 
Opportunities I 
FIQ FIP

13.328.452/0001-49 Pátria Investimentos  4.301  7.042 

Lacan Florestal 
FIPM 13.812.224/0001-40 Lacan Investimentos 17.679 16.078 

FIP BVEP Plaza 
Multiestratégia 16.858.931/0001-65 Votorantim Asset 

Management 3.023 2.999 

Brasil Energia 
Renovável FIPM 12.188.161/0001-30 Brasil Plural Asset 

Management 1.299  1.401 

FIP MZO Logístico 
Multiestratégia 12.993.435/0001-63 Mauá Capital      766 707 

BTG Pactual 
Timberland I FIC 
FIPM

21.098.129/0001-54 BTG Pactual Asset 
Management 7.064    3.552 

Pátria 
Infraestrutura FIC 
FIP

12.517.924/0001-49 Pátria Investimentos 25.726 24.080 

Lacan Florestal II 
FIPM 19.507.068/0001-90 Lacan Investimentos     7.068     5.804 

Terras Brasil FIPM 19.412.474/0001-79 BRZ Investimentos 473         510 
Invest Tech VC 
FIP 28.670.934/0001-50 Invest Tech 

Investimentos         773           29 

Spectra IV 
Institucional FIP 31.963.932/0001-63 Spectra 

Investimentos 1.758 -

Hamilton Lane 
FIPM 23.738.050/0001-76 Hamilton Lane Brazil 1.807 -

Pátria Terras 
FIPM 24.506.303/0001-49 Pátria Investimentos    2.427 1.222 

Total 91.663 76.653 

Fundos de Investimentos - Imobiliários
(R$ mil)

Fundo CNPJ Gestor 2019 2018

BTG Pactual 
Corporate Office 
BC Fund FII

08.924.783/0001-01 BTG Pactual Asset 
Management 2.292 2.013 

Total 2.292 2.013 
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(e)  Permanente
Representa os bens necessários ao funcionamento da Entidade, demonstrados ao custo de aqui-
sição, subtraída a depreciação acumulada, calculado pelo método linear. A seguir a estrutura do 
permanente com as devidas taxas:

Móveis e Utensílios

Permanente Taxas 2019 2018

Móveis e Utensílios 10%  - - 
Valor Custo 6 2 
(-) Valor Depreciado (1) (1)
Valor Residual 5 1 

Equipamento de Informática 20% - - 
Valor Custo 45 37 
(-) Valor Depreciado (28) (21)
Valor Residual 17 16 

Total do Ativo Permanente - 22 17 
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Nota 5 – Exigível Atuarial, Provisões e Fundos

5.1. Provisões Matemáticas e Métodos Atuariais
As provisões matemáticas de 2019 contemplam as regras estabelecidas na Resolução CNPC nº 30, 
de 10/10/2018, e Instrução PREVIC nº 10, de 30/11/2018, que versam sobre a apuração do resultado, 
destinação e utilização de superávit e equacionamento do déficit dos planos de benefícios.

O atuário contratado pela PREVI-ERICSSON, elaborou os cálculos que determinaram as provisões ma-
temáticas no final do exercício. Elas estão segregadas por plano, por benefícios concedidos e a con-
ceder, por participantes ou seus beneficiários, respeitando os regulamentos vigentes em 31/12/2019. 

A premissa da Taxa de Juros Real Anual foi apresentada no estudo de convergência realizado pela Mi-
rador, conforme documento MIRADOR 1668/2019 (“Estudos Técnicos de Adequação – Convergência 
da Taxa de Juros Real Anual”), datado em dezembro/2018, que atesta a premissa a ser utilizada na 
avaliação atuarial de 2019. Já as premissas biométricas utilizadas foram apresentadas no estudo de 
convergência realizado pela Mirador, conforme documento MIRADOR 1345/2019 (“Estudos Técnicos 
de Adequação – Aderência de Premissas Biométricas, Demográficas e Econômicas”), elaborado em 
setembro/2019.

As principais hipóteses atuariais e econômicas utilizadas na apuração do exigível atuarial dos planos 
foram:

Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson (BD – CNPB nº 1991.0021-65)

Premissa 2018 2019

Econômicas / Financeiras
Taxa Real de Juros 5,00% 5,00%
Fator de Capacidade dos Salário 98,00% 98,00%
Fator de Capacidade dos Benefícios 98,00% 98,00%
Taxa de Crescimento Real Salarial 2,00% 2,00%
Taxa de Crescimento Real de Benefícios 0,00% 0,00%

Biométricas

Mortalidade Geral Tábua AT-2000 Básica 
por sexo (-25%)

Tábua AT-2012 Básica 
por sexo (-15%)

Entrada em Invalidez Mercer Disability por 
sexo

RRB-44 Mod. 
Segregada por sexo

Mortalidade de Inválidos IAPB-57 Forte IAPB-57 Forte
Demográficas

Rotatividade (Turnover) 6,6%/ano 6,6%/ano

Entrada em Aposentadoria
10% aos 55 anos 10% aos 55 anos
3% entre 55 e 60 anos 3% entre 55 e 60 anos
100% aos 60 anos 100% aos 60 anos

Estrutura Familiar

Beneficios Concedidos: 
família real

Beneficios Concedidos: 
família real

Beneficios a conceder: 
família média, modelo 
Mirador, com os 
seguinte parâmetros: 
Homem 3 anos mais 
velho do que mulher e 
90% do grupo casado.

Beneficios a conceder: 
família média, modelo 
Mirador, com os 
seguinte parâmetros: 
Homem 3 anos mais 
velho do que mulher e 
90% do grupo casado.
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Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson (CV – CNPB nº 1991.0022-38)

Premissa 2018 2019

Econômicas / Financeiras
Taxa Real de Juros 5,00% 5,00%
Fator de Capacidade dos Salário e INSS N/A N/A
Fator de Capacidade dos Benefícios 98,00% 98,00%
Taxa de Crescimento Real Salarial N/A N/A
Taxa de Crescimento Real de Benefícios 
(após a sua concessão) 0,00% 0,00%

Biométricas

Mortalidade Geral Tábua AT-2000 Básica 
por sexo (-25%)

Tábua AT-2012 Básica 
por sexo (-15%)

Entrada em Invalidez N/A N/A
Mortalidade de Inválidos IAPB-57 Forte IAPB-57 Forte

Demográficas
Rotatividade (Turnover) N/A N/A

Estrutura Familiar Benefícios Concedidos: 
família efetiva

Benefícios Concedidos: 
família efetiva

No Plano de Aposentadoria PREVI-ERICSSON (Básico), o método atuarial adotado foi o “Crédito Unitá-
rio Projetado” para a avaliação de todos os benefícios do plano.

No Plano de Aposentadoria Suplementar PREVI-ERICSSON (Suplementar), o método atuarial adotado 
foi o “Capitalização Individual” para a avaliação de todos os benefícios do plano.

No Plano de Contribuição Definida PREVI-ERICSSON (Plano CD), o método atuarial adotado foi o “Capi-
talização Individual” para avaliação de todos os benefícios do plano.

O Atuário Responsável considera que as hipóteses e métodos utilizados na avaliação atuarial, com data 
base de 31/12/2019, são apropriados e atendem à Resolução CNPC nº 30, de 10/10/2018 e Instrução 
PREVIC nº 10, de 30/11/2018, que estabelecem, respectivamente, os parâmetros técnico-atuariais para 
estruturação de planos de benefícios das EFPCs e procedimentos a serem observados por essas enti-
dades na apuração do resultado, na destinação e utilização de superávit e no equacionamento de défi-
cit dos planos de benefícios.

5.2. Número de Participantes dos Planos – 2019
Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson (BD – CNPB nº 1991.0021-65)

Patrocinadoras Ativos Assistidos (*) Autopatrocinados Vested / 
BPD (**) Total

Ericsson 879 630 56 482 2.047
Coop. de Crédito 3 -  -  - 3
Previ-Ericsson 5 1 -  - 6
Venturus 88 54 9 52 203
Total Geral 975 685 65 534 2.259

Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson (CV – CNPB nº 1991.0022-38) 

Patrocinadoras Ativos Assistidos (*) Autopatrocinados Vested / 
BPD (**) Total

Ericsson 856 226 39 419 1.540
Coop. de Crédito 3 0  0 0 3
Previ-Ericsson 5 0  0 1 6
Venturus 73 22 8 28 131
Total Geral 937 248 47 448 1.680

Plano de Contribuição Definida PREVI-ERICSSON (CD – CNPB nº 2014.0017-74)

Patrocinadoras Ativos Assistidos (*) Autopatrocinados Vested / 
BPD (**) Total

Ericsson 373 0 15 17 405
Previ-Ericsson 2 0 0 1 3
Venturus 139 0 1 6 146
Ericsson Inovação 105 0 2 0 107
Total Geral 619 0 18 24 661
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Quadro Consolidado de Participantes

Patrocinadoras Ativos Assistidos (*) Autopatrocinados Vested / 
BPD (**) Total

Ericsson 2.108 856 110 918 3.992
Coop. de Crédito 6 0 0 0 6
Previ-Ericsson 12 1 0 2 15
Venturus 300 76 18 86 480
Ericsson Inovação 105 0 2 0 107
Total Geral 2.531 933 130 1.006 4.600

Base de dados dos participantes dos planos (Básico e Suplementar) está posicionada em 31/08/2019 
de acordo com a Avaliação Atuarial. O Plano CD está posicionado em 31/12/2019.
(*) Inclui os inválidos e pensionistas (Grupo Familiar).     

(**) Vested/BPD: Facultativo aos Participantes com término do vínculo empregatício, inscritos nos Planos no período de 01/03/1992 até 31/12/2005. 
Nos termos da Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001 e da Resolução CGPC nº 6, de 30/10/2003. BPD: O Benefício será concedido aos Parti-
cipantes com término do vínculo empregatício, inscritos nos Planos, a partir de 01/01/2006.

5.3. Custeio Administrativo
Conforme Regulamento do plano, as despesas administrativas serão suportadas pela fonte de custeio 
Taxa de Administração proveniente do Retorno dos Investimentos.

5.4 - Fundo Previdencial
Os planos administrados pela PREVI-ERICSSON apresentam dois tipos de Fundos Previdenciais: Re-
serva Especial para Revisão do Plano e Reserva de Saldo por Exigência Regulamentar. A constituição 
e manutenção dos Fundos Previdenciais é realizada conforme disposto na Resolução CGPC nº. 26, de 
29/09/2008, Capítulo III, Artigo 5º, Parágrafo Único. Os Fundos relativos à Reserva Especial para Revi-
são do Plano foram constituídos em função de destinação de superávits em períodos passados, sendo 
os montantes definidos em avaliações atuariais específicas atribuídos a Fundos para Patrocinadoras e 
Participantes. Os Fundos relativos à Reserva de Saldo por Exigência Regulamentar são compostos por 
parcelas de contribuições das patrocinadoras que não foram utilizadas para o pagamento de benefícios 
em função das condições de elegibilidade e tipo de benefício pago ao participante no momento do seu 
desligamento, sendo que os recursos alocados nesses fundos poderão ser utilizados para compen-
sação de contribuições futuras de Patrocinadora ou outra destinação, observada a legislação vigente, 
desde que prevista no plano de custeio anual, baseado em parecer atuarial, devidamente aprovado pelo 
Conselho Deliberativo.

(R$ mil)

Descrição 2019 2018

Plano de Aposentadoria - Previ-Ericsson (Básico)   

    Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 69              70 

      Ericsson (a) 69              69 

      Damovo              -   1 

    Reserva Especial para Revisão do Plano       29.940       26.854 

      Venturus 29.940 26.854 

Plano de Aposentadoria - Previ-Ericsson (Suplementar)   

   Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 3.234 2.578 

      Ericsson (a) 1.684 1.198 

      Venturus 1.550 1.375 

      Damovo              -                 5 

Plano de Contribuição Definida - Previ-Ericsson   

    Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 215 1.323 

      Ericsson (a) 76 1.247 

      Venturus 137 76 

      EISA 2 0 

Total dos Fundos Previdenciais 33.458 30.825 

(a) Ericsson, Coop. de Crédito e Previ-Ericsson
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5.5 - Fundo Administrativo 
O Fundo foi constituído conforme Resolução CNPC nº 29 de 13/04/2018, e seu valor definido pelo 
Atuário Responsável na data de avaliação atuarial, destinado à cobertura de despesas administrati-
vas futuras dos planos de benefícios, sendo composto pela diferença entre as receitas e as despesas 
administrativas, ou seja, as sobras de contribuições e remuneração das mesmas relativas ao custeio 
administrativo incorridas no exercício. 

(R$ mil)

Descrição 2019 2018

Plano de Aposentadoria - Previ-Ericsson (Básico)   
    Reserva Especial para Revisão do Plano 1.832 1.790 
      Ericsson (a) 1.691 1.575 
      Venturus 141 132 
      Damovo              -   83 
Plano de Aposentadoria - Previ-Ericsson (Suplementar)   
    Reserva Especial para Revisão do Plano 1.856 1.896 
      Ericsson (a) 1.782 1.741 
      Venturus   74 75 
      Damovo              -   80 
Total dos Fundos Administrativos 3.688 3.686 

(a) Ericsson, Coop. de Crédito e Previ-Ericsson

5.6 - Plano de Custeio 2020
O plano de custeio para o exercício de 2020, elaborado pela Mirador Assessoria Atuarial Ltda., confor-
me Parecer Atuarial datado de 28/02/2020, deve vigorar a partir de 01/04/2020, até que seja realizada 
uma nova avaliação atuarial dos planos de benefícios. Normalmente, o período atuarial é de 12 (doze) 
meses, de 01/04/2020 até 31/03/2021.

Plano Básico
Data de início do plano de custeio: 01/04/2020.

Custeio Previdenciário
As contribuições dos Participantes (básica) corresponderá ao somatório dos produtos dos seguintes 
percentuais sobre as parcelas do Salário Aplicável:

Parcela do Salário Aplicável em número de 
Unidade Previdenciária Ericsson - UPE

Percentual incidente sobre a parcela do Salário 
Aplicável

Parcela inferior a 10 UPE 0,00%
Parcela de 10 UPE a 20 UPE 3,00%
Parcela de 20 UPE a 40 UPE 6,00%
Acima de 40 UPE 9,00%

As contribuições da Patrocinadora serão as contribuições necessárias ao custeio do Plano, correspon-
dentes à diferença entre o custo integral do Plano e as contribuições realizadas por Participantes. A 
seguir está o plano de custeio estimado:

Patrocinadoras Custo Normal Total 
2019

Total 
2020

Patrocinadora Participante Autopatrocinado

EDB
% 5,60 1,35 0,31 7,26 7,22

R$ mil 7.889 1.900 2.232 12.021 12.590

Venturus
% 2,75 0,48 0,12 3,36 3,08

R$ mil 292 51 13 357 349
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Plano Suplementar
Data de início do plano de custeio: 01/04/2020.

Custeio Previdenciário
As contribuições dos Participantes (básica) corresponderá ao somatório dos produtos dos seguintes 
percentuais sobre as parcelas do Salário Aplicável:

Parcela do Salário Aplicável em número de 
Unidade Previdenciária Ericsson - UPE

Percentual incidente sobre a parcela do Salário 
Aplicável

Parcela inferior a 10 UPE 0,00%
Parcela de 10 UPE a 15 UPE 3,00%
Parcela acima de 15 UPE 5,00%

As contribuições voluntárias dos participantes corresponderão a um percentual de livre escolha sobre 
o Salário Aplicável.

Patrocinadoras Custo Normal Total 
2019

Total 
2020

Patrocinadora Participante Autopatrocinado

EDB
% 0,71 3,85 0,23 4,79 4,96

R$ mil 1.034 5.605 331 6.970 7.513

Venturus
% 0,22 1,43 0,20 1,85 1,94

R$ mil 24 155 21 200 218

As contribuições das Patrocinadoras (normal) serão efetuadas, em favor do participante ativo, contri-
buição igual a 50% da contribuição básica efetuada pelo participante ativo. A seguir está o plano de 
custeio estimado:

5.7. Equilíbrio Técnico Atuarial 
(R$ mil)

Descrição 2019 2018

Plano de Aposentadoria - Previ-Ericsson (Básico)   
  Equilíbrio Técnico - Superávit (Déficit) 219.040 162.865 
      Reserva de Contingência 182.054 162.865 
            Ericsson (a) 172.570 152.333
            Venturus 9.484 9.222 
            Damovo              -   1.310 
      Reserva Especial para Revisão do Plano 36.986 -
            Ericsson (a) 33.442 -
            Venturus 3.544 -
Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson (Suplementar)
  Equilíbrio Técnico - Superávit (Déficit) 5.069 4.072
      Reserva de Contingência 4.716 4.005
            Ericsson (a) 353 244
            Venturus - (177)
            Damovo
Equilíbrio Técnico 224.109 166.937 

(a) Ericsson, Coop. de Crédito e Previ-Ericsson

Plano de Aposentadoria PREVI-ERICSSON 
No encerramento do exercício de 2019, o Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson apresenta um resultado 
técnico superavitário de R$ 219.040 mil (R$ 162.865 mil em 2018), equivalente a 30,08% (21,44% em 2018) 
das provisões matemáticas estruturadas na modalidade Benefício Definido de R$ 728.214 mil (R$ 759.691 
mil em 2018), que deve ser reconhecido o valor de R$ 182.053 mil em Reserva de Contingência e R$ 36.986 
mil em Reserva Especial. Sendo assim, o plano apresenta em 31/12/2019 situação superavitária. 

Para o exercício de 2018 e 2019 a Reserva de Contingência e Reserva Especial foi constituída conforme 
disposto na Resolução CNPC nº 30 de 10/10/2018 a qual consolidou todas as Normas Atuariais, sendo 
o limite calculado pela fórmula: [10% + (1% x duration)] x Provisão Matemática até 25%.

Exercício 2018 = [10% + (1% x 15,68)] = 25,68% 
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A taxa de Reserva de Contingência em 2018 foi de 25,00% pois o cálculo do Limite da Reserva de Contingên-
cia de 25,68% ficou acima do limite de 25%.

Exercício 2019 = [10% + (1% x 15,41)] = 25,41% 

A taxa de Reserva de Contingência em 2019 foi de 25,00% pois o cálculo do Limite da Reserva de Contingên-
cia de 25,41% ficou acima do limite de 25%.

Plano de Aposentadoria Suplementar PREVI-ERICSSON
No encerramento do exercício de 2019, o Plano de Aposentadoria Suplementar Previ-Ericsson apresenta 
um resultado técnico superavitário de R$ 5.069 mil (R$ 4.072 mil em 2018), que representa 9,04% (7,56% 
em 2018) das suas respectivas Provisões Matemáticas estruturadas na modalidade Benefício Definido 
de R$ 56.047 mil  (R$ 53.859 mil em 2018), que deve ser reconhecido integralmente em Reserva de Con-
tingência, sendo assim o plano apresenta em 31/12/2019 situação superavitária e de equilíbrio técnico.

Para o exercício de 2018 e 2019 a Reserva de Contingência foi constituída conforme disposto na Reso-
lução CNPC nº 30 de 10/10/2018 a qual consolidou todas as Normas Atuariais, sendo o limite calcula-
do pela fórmula: [10% + (1% x duration)] x Provisão Matemática até 25%.

Exercício 2018 = [10% + (1% x 11,40)] = 21,40% 

A taxa de Reserva de Contingência em 2018 foi 21,40% pois o cálculo do Limite da Reserva de Contingência 
ficou abaixo do limite de 25,00%.

Exercício 2019 = 10% + (1% x 10,88)] = 20,88% 

A taxa de Reserva de Contingência em 2019 foi 20,88% pois o cálculo do Limite da Reserva de Contingência 
ficou abaixo do limite de 25,00%.

5.8. Demonstrações Atuariais Simplificadas
A PREVIC, através da Portaria nº 929, de 27/09/2018, publicada no DOU de 28/09/2018, nos termos 
§ 2º do artigo 6º da Instrução PREVIC nº 12, de 13/10/2014, decidiu que será facultado o envio das 
Demonstrações Atuariais Simplificadas dos planos de benefícios classificados como de probabilidade 
e impactos baixos, segundo critérios da metodologia de Supervisão Baseada em Risco adotados pela 
PREVIC, e que enviaram Demonstrações Atuariais – DA na forma completa no encerramento de um dos 
quatro exercícios imediatamente anteriores. O Plano de Aposentadoria PREVI-ERICSSON - CNPB nº 
1991.0021-65 (Plano Básico), relativamente ao encerramento do exercício com referência a 31/12/2018, 
está relacionado no Anexo Único, da mencionada portaria. A PREVI-ERICSSON deverá continuar a ela-
borar e encaminhar as Demonstrações Atuarias do Plano, na forma completa.

Nota 6 – Legislação

6.1. Imposto de Renda
Em 05/04/2013 foi sancionada a Instrução Normativa – IN, nº 1.343, que determina que as EFPC estão 
desobrigadas de reter o Imposto de Renda Retido na Fonte sobre os pagamentos a título de comple-
mentação de aposentadoria, resgates e rateio de patrimônio, correspondentes às contribuições efetu-
adas exclusivamente pelo beneficiário, no período de 01/01/1989 a 31/12/1995.

A Lei nº. 11.053, de 29/12/2004, revogou a Medida Provisória nº. 2.222, de 04/09/2001, que havia 
criado o RET – Regime Especial de Tributação. Foi criado um regime de tributação, facultando aos 
participantes de planos de EFPC estruturados na modalidade de contribuição definida ou contribuição 
variável, optarem para que os valores que lhes sejam pagos a título de resgate ou benefícios de renda, 
sejam tributados no imposto de renda na fonte, como segue:

• Por uma tabela regressiva que varia entre 35% a 10%, dependendo do prazo de acumulação dos 
recursos do participante no plano de benefícios; ou 

• Por permanecerem no regime tributário atual, que utiliza a tabela progressiva do imposto de renda 
na fonte para as pessoas físicas. 

O imposto de renda na fonte é definido e devido por ocasião do resgate e considera o prazo de acumu-
lação compreendido entre a data de cada aporte efetuado e o respectivo resgate, sendo considerada 
definitiva sua tributação.

Conforme previsto no artigo 5º, dessa Lei, a partir de 01/01/2005, ficaram dispensados a retenção na 
fonte e o pagamento em separado do imposto de renda sobre os rendimentos e ganhos auferidos nas 
aplicações de recursos das provisões, reservas técnicas e fundos de planos de benefícios das entida-
des fechadas de previdência complementar.

6.2. PIS e COFINS
Os valores referentes aos tributos PIS e COFINS são calculados mensalmente, de acordo com as alí-
quotas de 0,65% e 4%, respectivamente, sobre o somatório das receitas administrativas da Entidade e o 
resultado das aplicações do Fundo Administrativo, conforme Anexo III da Instrução Normativa nº. 247, 
de 21/11/2002 alterada pela Lei nº 12.973, de 13/05/2014.

6.3. TAFIC
A Taxa de Fiscalização e Controle da Previdência Complementar - TAFIC, calculada com base nos re-
cursos garantidores de cada Plano de Benefícios administrado pela Entidade e o seu recolhimento à 
PREVIC é quadrimestral, de acordo com a Instrução MPS/PREVIC nº 03, de 10 de outubro de 2012.
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6.4. Estudo técnico de convergência da hipótese financeira da Taxa de 
Juros Real Anual
Foi elaborado estudo técnico com o objetivo de comprovar a convergência da hipótese financeira da 
Taxa de Juros Real Anual utilizada na Avaliação Atuarial 31/12/2019. O estudo foi realizado pelo Atu-
ário responsável considerando as orientações e procedimentos indicados na Instrução PREVIC nº 10, 
de 30/11/2018.

Com base na expectativa de retorno dos investimentos apurada pela EFPC e nos fluxos previdenciários 
dos planos (fluxo de pagamento de benefícios líquido das contribuições), o Estudo de Convergência 
obteve os seguintes resultados:

Análise Plano Básico Plano Suplementar

Limites Legais

A premissa vigente 
(5,00%a.a.) encontra-se 
dentro dos limites legais, em 
conformidade ao previsto na 
Resolução CGPC nº 18/2006

A premissa vigente 
(5,00%a.a.) encontra-se 
dentro dos limites legais, em 
conformidade ao previsto na 
Resolução CGPC nº 18/2006

Taxa de Retorno dos 
Recursos Garantidores

A premissa vigente 
(5,00%a.a.) é menor que 
a TMR dos Investimentos 
(5,42%a.a.), estando dentro 
do retorno esperado para os 
Recursos Garantidores do 
Plano

A premissa vigente 
(5,00%a.a.) é menor que 
a TMR dos Investimentos 
(5,44%a.a.), estando dentro 
do retorno esperado para os 
Recursos Garantidores do 
Plano

TIR do Passivo

A premissa vigente 
(5,00%a.a.) é menor que a 
TIR do Passivo (5,45%a.a.), 
estando dentro do limite de 
descapitalização suportado 
pelo Passivo

A premissa vigente 
(5,00%a.a.) é menor que a 
TIR do Passivo (5,46%a.a.), 
estando dentro do limite de 
descapitalização suportado 
pelo Passivo

As taxas foram utilizadas para avaliação atuarial referente ao exercício findo em 31/12/2019.

6.5 - Ajustes de Precificação
Considerando a Resolução CNPC nº 30, de 10/10/2018, foi calculado o ajuste de precificação corres-
pondente à diferença entre o valor dos títulos públicos federais atrelados a índice de preços classifica-
dos na categoria mantida até o vencimento, calculada considerando a taxa de juros real anual utilizada 
na respectiva avaliação atuarial, e o valor contábil desses títulos, conforme sistema Venturo da PREVIC.

O objetivo da referida norma é demonstrar a comparação entre os fluxos financeiro e previdenciário cujos 
prazos e montantes de recebimentos de principal e juros sejam iguais ou inferiores aos prazos e montan-
tes do fluxo previdenciário, e que tenha o valor previamente estabelecido por estudo técnico e cujo cus-
teio seja determinado atuarialmente de forma a assegurar a concessão e manutenção desses benefícios. 

Tal ajuste está restrito à parcela de Benefício Definido dos Planos de Benefício Definido ou de Contribui-
ção Variável. O valor do ajuste de precificação em 2019 do Plano Básico foi de R$ 53.910 mil positivo 
(R$ 55.518 mil positivo em 2018) e no Plano Suplementar foi de R$ 1.770 mil positivo (R$ 1.677 mil 
positivo em 2018). 

Nota 7 – Contingências e Demandas Judiciais

7.1. Participantes
Não há registro de demandas judiciais ou extrajudiciais, quer na defesa dos direitos dos participantes, 
quer desses contra a administração da Entidade.

7.2. PIS e COFINS
Desde setembro de 2015 a PREVI-ERICSSON passou a realizar depósitos judiciais do PIS e da COFINS, re-
ferente ao Mandado de Segurança que a Entidade impetrou, sob n.º 0016015-33.2015.4.03.6100, contra a  
Receita Federal, conforme protocolo datado de 17/08/2015, na Justiça Federal de São Paulo. (Vide Nota 3.5)

7.3. Indícios de Débito no Recolhimento do FGTS
Em 13/09/2019, foi recebida a Notificação nº 201908033671, de 04/09/2019, informando que foi reali-
zado o cruzamento de dados dos sistemas informatizados (RAIS, CAGED, CNIS, GEFIP, Seguro Desem-
prego), sendo identificados, na Malha Fiscal do FGTS, indícios de débito. Registre-se que esse procedi-
mento não constitui etapa de ação fiscal.

O Extrato de Indícios de Débitos apontou ocorrências em 14 (quatorze) competências no período de 
03/2001 até 05/2010, apurando um débito no valor (original) R$ 3.440,97 (Três Mil, Quatrocentos e 
Quarenta Reais e Noventa e Sete Centavos). Após análise do extrato, foram identificadas divergências 
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nos códigos e composição da base de cálculo dos recolhimentos (2001,2003,2004 e 2005), porém os 
depósitos foram efetuados normalmente nas contas do FGTS nos empregados afetados. Para esses 
casos, retificamos as informações e reenviamos eletronicamente os arquivos sem qualquer ônus para a 
Entidade. Entretanto, foi constatada a ausência de recolhimento (competência: 09/2007) no valor de R$ 
116,53 (Cento e Dezesseis Reais e Cinquenta e Três Centavos) e recolhimento a menor (competência: 
05/2010) no valor de R$ 1.643,08 (Um Mil, Seiscentos e Quarenta e três Reais e Oito centavos). Esses 
valores foram recolhidos acrescidos dos encargos e multas devidas no mês de novembro de 2019, no 
valor total de R$ 3.932,08 (Três Mil, Novecentos e Trinta e Dois Reais e oito Centavos), regularizando e 
eliminando a pendência. A autoregulação é uma oportunidade para que o Empregador corrija eventuais 
erros ou omissões nas declarações prestadas e realize os depósitos devidos do FGTS.

Nota 8 – Governança, Gestão e Controles Internos

8.1. Medidas Prudenciais Preventivas
A Previ-Ericsson com o objetivo de preservar a liquidez, a solvência e o equilíbrio dos planos de bene-
fícios sob gestão, está permanentemente aprimorando e revisando os processos e controles internos, 
no sentido de atender a Instrução PREVIC nº 15, de 08/12/2017, publicada no DOU de 18/12/2017.

8.2. Seguro de D&O – Directors and Officers Liability Insurance)
A Previ-Ericsson possui uma apólice de seguro (nº 08737.2019.01.0310.001290), contratando cobertura 
para responsabilidade civil dos administradores e diretores, emitida pela AIG Seguros Brasil S.A. (CNPJ/
MF 33.040.981/0001-50 e Registro SUSEP nº 08737), com vigência de 13/09/2019 até 13/09/2020. O 
custo (prêmio) é integralmente absorvido pela patrocinadora Ericsson Telecomunicações S.A.

8.3. Alteração do Estatuto e/ou dos Regulamentos dos Planos de 
Aposentadoria
Não ocorreu nenhuma alteração no Estatuto durante o exercício de 2019. Não ocorreu nenhuma altera-
ção no Regulamento do Plano de Aposentadoria PREVI-ERICSSON (Básico) – CNPB nº 1991.0021-65 
e do Plano de Aposentadoria Suplementar PREVI-ERICSSON (Suplementar) – CNPB nº 1991.0022-38, 
durante o exercício de 2019. 

A Previ-Ericsson, ratifica o compromisso de transparência nas relações com os participantes, comuni-
ca que foram aprovadas, na reunião do Conselho Deliberativo em reunião extraordinária (Nº 07/2019), 
realizada no dia 14/08/2019, aprovou alterações no Regulamento do Plano de Contribuição Definida 
Previ-Ericsson (CD) – CNPB nº 2014.0017-74, com o objetivo de: (1) dar mais dinamismo; e (2) flexibi-
lidade, como forma de atrair novos participantes ao Plano. As principais alterações aprovadas foram: 

• Correções e aperfeiçoamentos ortográficos, sem qualquer alteração de conteúdo;

• Alteração da tabela de resgates, possibilitando maior flexibilidade aos participantes e reduzindo o 
tempo de acesso aos recursos aportados pela patrocinadora;

• Extinção da aposentadoria antecipada aos 55 anos e a redução para 55 anos para alcançar a aposen-
tadoria normal, pois na prática não há nenhuma diferença entre as modalidades;

• Aposentadoria por invalidez, eliminando a necessidade de validação por clínico credenciado pela 
Entidade, uma vez concedida a elegibilidade pela Previdência Social.  

O processo de alteração regulamentar é longo e depende de aprovação das patrocinadoras e da Su-
perintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, que estabelece os procedimentos e 
documentos necessários para instituir os requerimentos de processos de licenciamento, nos termos 
da Instrução PREVIC nº 5, de 03/09/2018.

8.4. Contrato de Prestação de Outros Serviços e Política de 
Independência do Auditor
A Entidade, não contratou nem teve serviços prestados pela Fernando Motta & Associados Auditores 
Independentes (CNPJ/MF 17.508.672/0001-05), relacionados à gestão dos investimentos e/ou outros 
assuntos relacionados às atividades administrativas. 

A política atende aos princípios que visam preservar a autonomia e a independência do auditor, em 
conformidade com os padrões internacionais, o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho, nem 
exercer funções gerenciais no seu cliente ou promover os interesses deste.

8.5. Contrato de Prestação de Serviços de Controladoria e Custódia
A custódia qualificada dos investimentos é centralizada no BNY Mellon Banco S.A. (CNPJ/MF 
42.272.526/0001-70). O contrato de prestação dos serviços de controladoria e administração fiduciária 
da carteira de ativos financeiros foi firmado com a BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S.A. (CNPJ/
MF 02.201.501/0001-61).

8.6. Processo Eleitoral - 2019
Em atenção ao disposto no artigo 35º da Lei Complementar nº 109, de 29/05/2001 e dos artigos 10º e 
11º do Estatuto, foi realizado em 11/09/2019, o processo eleitoral para renovação dos representantes 
dos participantes e assistidos dos Conselhos Deliberativo e Fiscal para o triênio 2019/2022.
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8.7. Posse da Diretoria Executiva
A Diretoria Executiva é o órgão de administração geral da PREVI-ERICSSON, a ela competindo executar 
e cumprir as diretrizes e normas definidas pelo Conselho Deliberativo. A atual diretoria assumiu em 
24/10/2019, para um mandato de 3 (três) anos que se encerrará em 23/10/2022, sendo composta pe-
los seguintes diretores:

Nome Cargo Habilitação 
(*) Validade

Rogerio Tatulli Diretor Superintendente (1) Nº 2019.527 29/07/2022
Cássio Antônio da Silva Diretor (2) Nº 2019.528 23/10/2022
Edvaldo João dos Santos Diretor (3) Nº2019.539 23/10/2022

(*) Nos termos, da Resolução CNPC nº 19, de 30/03/2015, publicada no DOU de 16/04/2015, da Instrução PREVIC nº 13, de 28/06/2019, publi-

cada no DOU de 03/07/2019 e da Portaria PREVIC nº 560, de 28/06/2019, publicada no DOU de 03/07/2019.

Os diretores exercem as seguintes funções, exigidas pelos órgãos reguladores e fiscalizadores, deter-
minadas por atos do Conselho Deliberativo:

(1) AETQ – Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado e Diretor Responsável pela Contabi-
lidade;

(2) ARPB – Administrador Responsável pelo Plano de Benefícios; e

(3) Administrador Responsável pela Gestão de Riscos.

O quadro de administradores foi atualizado na base de dados do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ) da Receita Federal do Brasil, no mês de janeiro de 2020. 

8.8. Posse do Conselho Deliberativo
O Conselho Deliberativo é o órgão máximo de controle, deliberação e superior orientação da  
PREVI-ERICSSON, cabendo-lhe, fixar os objetivos e as políticas previdenciais, estabelecer as diretrizes 
fundamentais e normas de organização, operação e administração. O presente Conselho assumiu em 
24/10/2019, para um mandato de 3 (três) anos que se encerrará em 23/10/2022, sendo composto pe-
los seguintes Conselheiros Titulares e Suplentes:

Titulares Suplentes

Eduardo Ricotta Torres Costa Marcos Paulo Zonatto Scheffer

Evaristo Giacomin José Melchor Santos Moure

Daniela Cristina Maciel Santos Cláudio Roberto de Argollo Bastos

João Carlos Tokui Sato Marcelo Goldstein

Lilian Daiane Packer Alvarez Colpaert Vinícius da Silva Dalben

A presidência deste Conselho será exercida pelo Sr. Eduardo Ricotta Torres Costa.
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8.9. Posse do Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal será responsável pela fiscalização da PREVI-ERICSSON, cabendo-lhe, precipua-
mente, fiscalizar a gestão econômico-financeira e administrativa. O presente Conselho assumiu em 
24/10/2019, para um mandato de 3 (três) anos que se encerrará em 23/10/2022, sendo composto pe-
los seguintes Conselheiros Titulares e Suplentes:

Titulares Suplentes

Carla Mattos Marchesino de Oliveira Tiago Brocardo Machado

Rogerio Loripe Guimarães Flávia Junqueira Franco Schmidt

Miguel Chocaira Neto Denilson Alves dos Santos

A presidência deste Conselho será exercida pela Sra. Carla Mattos Marchesino de Oliveira.

8.10. Certificação e Habilitação de Dirigentes
O processo de Certificação e Habilitação de dirigentes deve obedecer aos requisitos legais, estabe-
lecidos pela legislação Resolução CNPC nº 19, de 30/03/2015, publicada no DOU de 16/04/2015, da  
Instrução PREVIC nº 13, de 28/06/2019, publicada no DOU de 03/07/2019 e da Portaria PREVIC nº 560, 
de 28/06/2019, publicada no DOU de 03/07/2019.

Os dirigentes terão prazo de um ano, a contar da data da posse, para obterem certificação, exceto o 
Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado – AETQ, que deverá ser certificado previamente 
ao exercício do cargo.

Os membros da Diretoria Executiva devem ser habilitados pela PREVIC previamente ao exercício dos 
cargos. Os membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, não precisam ser habilitados previamente 
pela PREVIC, pois a PREVI-ERICSSON não é classificada com Entidade Sistemicamente Importante – 
ESI. Contudo, a documentação atualizada deverá ficar à disposição da PREVIC.   

A PREVI-ERICSSON, em 31/12/2019, cumpre os requisitos estabelecidos pela legislação vigente. Con-
tudo, os dirigentes recém empossados que não possuem certificação deverão obtê-la até 24/10/2020, 
nos termos da legislação acima mencionada.

8.11. Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)
A Lei nº 13.709, de 14/08/2018, publicada no DOU de 15/08/2018, é a lei brasileira que determina como 
os dados dos cidadãos podem ser coletados e tratados. A nova lei trará alterações que repercutirão 
diretamente nas operações das empresas no Brasil. Destaca-se a responsabilidade objetiva dos con-
troladores e/ou operadores de dados em caso de dano ao titular dos dados ou a terceiros. A nova regra 
foi inspirada na regulamentação europeia sobre a proteção de dados conhecida como GDPR – General 
Data Protection Regulation, no sentido de garantir o direito à privacidade dos titulares dos dados e es-
tabelecer regras claras para as empresas sobre o tratamento de dados pessoais. 

A Lei entrará em vigor em 14/08/2020, permitindo que as empresas tenham tempo hábil para se ade-
quar às novas regras, ajustando os processos e controles internos da Entidade.

8.12. Seleção e Monitoramento dos Gestores
A PREVIC, através da Instrução PREVIC nº 1, de 21/01/2019, publicada no DOU de 24/01/2019, esta-
beleceu procedimentos mínimos para seleção e monitoramento de prestadores de serviço de admi-
nistração de carteiras de valores mobiliários e de fundos de investimentos. Dentre as recomendações, 
destacam-se os critérios que visem à impessoalidade, à concorrência e a transparência. Trata-se de um 
avanço regulatório para o segmento de previdência complementar fechado.

A Entidade já adota grande parte das recomendações elencadas na instrução acima mencionada. No 
entanto, deverá revisitar todos os documentos relacionados ao tema que porventura necessitem de 
ajustes ou adaptações, no sentido de atender plenamente a nova regra.

6969



Mensagem da Diretoria

Quem somos em Patrimônio

Quem somos em Pessoas

Rentabilidade Plano CD

Rentabilidade Plano Suplementar

Rentabilidade Plano Básico

Entendendo o Superávit

Despesas Administrativas

Custo Médio Anual por 
Participante

Indicadores de Gestão

Resultado da Pesquisa de 
Satisfação

Educação Financeira

Orgãos de Governança

Política de Investimentos

Relatório dos Auditores 
Independentes

Demonstrações Contábeis

Notas Explicativas

Pareceres

Nota 9 – Fatos Relevantes

9.1. Retirada da Patrocinadora Damovo
A Patrocinadora Damovo do Brasil S.A., solicitou a retirada de patrocínio, em 20/12/2017, do Plano 
de Aposentadoria PREVI-ERICSSON (Básico) – CNPB nº 1991.0021-65, do Plano de Aposentadoria  
Suplementar PREVI-ERICSSON (Suplementar) – CNPB nº 1991.0022-38 e do Plano de Contribuição 
Definida Previ-Ericsson (CD) – CNPB nº 2014.0017-74. O Plano CD não possui participantes de qual-
quer categoria. Os processos de retirada deverão seguir o disposto na Resolução CNPC nº 11, de 
13/05/2013. O processo de retirada vazia do Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson (CD) – 
CNPB nº 2014.0017-74 foi aprovado pela PREVIC, através da portaria nº 1.192, de 19/12/2018, publica-
da no DOU de 16/01/2019. Os processos de retirada de patrocínio dos planos: Plano de Aposentadoria 
PREVI-ERICSSON (Básico) – CNPB nº 1991.0021-65, do Plano de Aposentadoria Suplementar PREVI-E-
RICSSON (Suplementar) – CNPB nº 1991.0022-38 foram aprovados pela PREVIC, através das portarias 
nº 14 e nº 16, de 09/01/2019, publicadas no DOU de 10/01/2019 e 14/01/2019, respectivamente. 

Diante dos fatos descritos anteriormente, foi fixado o Cronograma de Efetivação de Retirada de Patrocínio:

Cronograma de Efetivação da Retirada de Patrocínio

Plano de Benefícios Plano Básico Plano Suplementar

Patrocinadora Damovo do Brasil S.A. (CNPJ/MF56.795.362/0001-70)

CNPB nº 1991.0021-65 1991.0022-38

Processo PREVIC nº 44011.003851/2018-98 44011.003856/2018-11

Aprovação PREVIC Portaria nº 14, de 
09/01/2019

Portaria nº 16, de 
09/01/2019

Data Publicação no DOU (*) 10/01/2019 14/01/2019

Data-Base 31/12/2017

Data do Cálculo 31/01/2019

Data de Aporte 24/05/2019

Período de Opção dos 
Participantes 15/04 até 24/05/2019

Data Efetiva 24/06/2019

(*) Data de Autorização, aquela em que for publicado, no Diário Oficial da União, o ato da PREVIC que autoriza a retirada de patrocínio.

Legislação Aplicável: 

• Resolução CNPC nº de 11, de 13/05/2013

• Instrução PREVIC nº 14, de 12/11/2014

Data-Base: Aquela em que serão posicionados os cálculos referenciais que servirão para instrumenta-
lização do processo de retirada de patrocínio.

Data do Cálculo: Corresponde ao último dia do mês em que ocorrer a data de autorização, momento 
em que os cálculos serão posicionados visando mensurar os direitos e obrigações das partes em face 
da retirada de patrocínio, substituindo os valores calculados referencialmente na data-base, restando 
encerrada a relação de patrocínio a partir dessa data.

Data de Aporte: Aquela em que ocorrem os aportes de responsabilidade do patrocinador relativos a 
eventuais coberturas de insuficiências ou pagamento de parcelas de dívidas vencidas e vincendas, 
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acordada formalmente entre a entidade fechada e o patrocinador, respeitando o prazo mínimo, 30 (trin-
ta) dias antes da data efetiva.

Período de Opção dos Participantes: Prazo concedido aos participantes e assistidos para exercício 
do direito de opção pelas alternativas oferecidas em face da retirada de patrocínio, que deverá iniciar 
depois da data de autorização e terminará, no máximo, 30 (trinta) dias antes da data efetiva, conforme 
datas acordadas formalmente entre a entidade fechada e o patrocinador.

Data Efetiva: Aquela acordada formalmente entre a entidade fechada e o patrocinador, em que deverá 
ocorrer a liquidação de todos os compromissos previstos no termo de retirada de patrocínio, respeitado 
o prazo não superior a 210 (duzentos e dez) dias, contados da data de autorização.

Em 10/09/2019, foi encaminhada toda documentação para análise da finalização do processo de re-
tirada de patrocínio, conforme detalhado no quadro acima. A PREVIC, em 11/12/2019, encaminhou 
Parecer Técnico nº 560/2019/CTR/CGTR/DILIC, relativo ao CNPB nº 1991.0021-65 e Parecer Técnico 
nº 559/2019/CTR/CGTR/DILIC, relativo ao CNPB nº 1991.0022-38, ambos emitidos em 19/11/2019, in-
formando que o pleito necessita de alguns ajustes e/ou esclarecimentos que deverão ser enviados no 
prazo máximo de 60 (sessenta) dias úteis contados do recebimento do parecer.

9.2. Retirada da Patrocinadora Matepla
A Patrocinadora Matepla – Telecomunicações, Planejamento e Projetos Ltda. solicitou a retirada de pa-
trocínio, em 20/12/2017, do Plano de Aposentadoria PREVI-ERICSSON (Básico) – CNPB nº 1991.0021-
65 e do Plano de Aposentadoria Suplementar PREVI-ERICSSON (Suplementar) – CNPB nº 1991.0022-
38. O processo de retirada (vazia) seguiu o disposto na Resolução CNPC nº 11, de 13/05/2013. Nenhum 
dos dois planos possui participantes de qualquer categoria. O processo de retirada foi aprovado pela 
PREVIC, através das portarias nº 1.163 e nº 1.164, de 12/12/2018, publicadas no DOU de 14/12/2018.

9.3. Adesão da Ericsson Inovação S/A 
A Ericsson Inovação S/A encaminhou carta, em 14/09/2018, manifestando o anseio de se tornar patro-
cinadora do Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson (CD) – CNPB nº 2014.0017-74. A Diretoria 
Executiva aprovou em 29/09/2018 (Reunião Extraordinária nº 13/2018) o ingresso da Ericsson Inova-
ção como patrocinadora do plano. O Conselho Deliberativo em 04/10/2018 (Reunião Extraordinária nº 
08/2018), referendou a decisão da Diretoria Executiva, nos termos do item XIII do artigo 36º do Estatu-
to. A PREVIC aprovou o convênio de adesão celebrado em 10/10/2018, entre a Previ-Ericsson e a Eri-
csson Inovação, na condição de patrocinadora do plano, através da portaria nº 1.121, de 27/11/2018, 
publicada no DOU de 29/11/2018. 

9.4. Nova Sistemática do Custeio Administrativo dos Planos Básico e 
Suplementar
Com o objetivo de desonerar as patrocinadoras e os participantes dos Planos Básico (BD) e Suplementar 
(CV) e, ainda, utilizar a mesma sistemática já adotada pela PREVI-ERICSSON na gestão e administração 
do Plano de Contribuição Definida (CD), a partir do mês de abril de 2019, de acordo com o Orçamento Anu-
al de Despesas Administrativas e o Regulamento dos respectivos planos de aposentadoria, todo o custeio 
administrativo da Entidade será coberto pelos investimentos, ou seja, parte da rentabilidade dos planos 
(BD e CV) será destinada à absorver a totalidade dos custos administrativos dos respectivos planos. 

9.5. Mudança de Endereço
Após 28 anos funcionando no mesmo local, a partir do mês de julho de 2019, a entidade passou a 
atender na Avenida Nicolas Boer, 399 – 11º andar – Jardim das Perdizes – São Paulo – SP.

9.6. Adoção da denominação E-INVEST
No sentido de modernizar a entidade e se aproximar da nova geração de colaboradores dos patroci-
nadores dos planos, passamos a adotar a denominação E-INVEST by PREVI-ERICSSON, preservando o 
vínculo com a patrocinadora fundadora Ericsson Telecomunicações S.A. e ao mesmo tempo passando 
uma mensagem de investimento de longo prazo. 

9.7. Alteração das Hipóteses Biométricas
O Conselho Deliberativo, em reunião realizada no dia 05/02/2020, aprovou por unanimidade as seguin-
tes alterações: (1) alteração da Tábua de Mortalidade Geral; e (2)  Tábua de Entrada em Invalidez, con-
siderando as recomendações do Atuário Responsável pelos planos de benefícios administrados pela 
entidade, conforme documento MIRADOR 1345/2019 (“Estudos Técnicos de Adequação – Aderência 
de Premissas Biométricas, Demográficas e Econômicas”), elaborado em setembro/2019. Os reflexos 
desta mudança já estão refletidos na apuração dos resultados atuariais e no Demonstrativo Atuarial 
(DA) do exercício de 2019.
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Nota 10 – Investimentos

10.1 – Concessionária Rodovias do Tietê
A Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (CNPJ 10.678.505/0001-63), que administra a Rodovia do 
Açúcar (SP-308), no trecho (Salto-Piracicaba), entrou com pedido de recuperação judicial na Comarca 
de Salto – SP, no dia 08/11/2019, em razão da declaração de vencimento antecipado das Debêntures 
(RDVT11), na Assembleia Geral de Debenturistas, ocorrido no dia 08/11/2019. A empresa iniciou as 
operações, em 23/04/2009, pelo prazo de 30 (trinta) anos. Os motivos do pedido de recuperação ju-
dicial: grave crise econômica de 2014, queda no volume de tráfego na rodovia, diminuição do fluxo de 
receita do pedágio, aumento do custo da dívida financeira e falta de capacidade financeira para exe-
cutar os compromissos de investimento. Em meados de 2017, a empresa iniciou um movimento para 
reestruturação da dívida decorrente da 1ª emissão (15/06/2013) de debêntures, no valor total de R$ 
1.065.000 mil, porém sem sucesso em decorrência do número elevado de debenturistas pessoas físi-
cas (aproximadamente 18 mil) e da necessidade de aprovação dos termos e condições por unanimida-
de dos debenturistas, conforme escritura da emissão. 

Em 12/11/2019, foi deferido o pedido de recuperação, verificando-se a possibilidade de superação da 
crise econômico-financeira da empresa. A empresa deverá apresentar um plano de recuperação (60) 
sessenta dias, exceto se ocorrer algum adiamento por conta do recesso judiciário. Na visão da empre-
sa, a recuperação judicial é a medida mais adequada para propor condições mais favoráveis para hon-
rar o pagamento das dívidas, manter as operações normais e dar continuidade aos compromissos de 
investimentos assumidos com a Agência de Transporte do Estado de São Paulo – ARTESP.

Em 31/12/20019, a exposição da Previ-Ericsson na referida debentures é de R$ 1.358.273,85 (Um Mi-
lhão, Trezentos e Cinquenta e Oito Mil e Duzentos e Sessenta e Três Reais e Oitenta e Cinco Centavos), 
sendo 80,8% relativo ao Plano Básico e 19,2% apropriados ao Plano Suplementar. Esse valor representa 
0,0976% do portfólio de investimentos do Plano Básico e 0,0861% do Plano Suplementar. Em função, do 
pedido de recuperação judicial, o Comitê de Crédito do Administrador Fiduciário recomendou efetuar a 
marcação do ativo, considerando uma perda estimada de 75% (setenta e cinco por cento).  Portanto, o 
valor investido consolidado, deduzido da possível perda, passou a ser R$ 339.568,47 (Trezentos e Trinta 
e Nove Mil, Quinhentos e Sessenta e Oito Reais e Quarenta e Sete Centavos). 

10.2 – FIP Multiestratégia – Brasil Energia Renovável
O FIP Multiestratégia – Brasil Energia Renovável (CNPJ 12.188.161/0001-30), foi constituído em 
29/07/2010, pela Rio Bravo investimentos Ltda. (CNPJ 03.864.607/0001-08), tendo como objetivo o 
desenvolvimento, investimento e/ou financiamento no setor de energia elétrica no mercado brasileiro, 
com a denominação de Rio Bravo Energia I – FIP, investindo principalmente em parques eólicos com as 
seguintes premissas e/ou características básicas:

• Gestor: Brasil Plural Gestão de Produtos Estruturados Ltda. (CNPJ 22.119.959/0001-83)

• Administrador: Caixa Econômica Federal (CNPJ 00.360.305/0001-04)

• Custodiante: Itaú Unibanco (CNPJ 60.701.190/0001-04)

• Período de duração: 12 (dozes) anos, podendo ser prorrogado por até 3 (três) anos

• Período de Investimento: 3 (três) anos

• Período de desinvestimento: 9 (nove) anos

• Meta de retorno: IPCA + 8,0% (oito por cento) 

A oferta teve início em 13/08/2010 e o encerramento ocorreu em 29/10/2010. Na Assembleia Geral  
Extraordinária de Cotistas – AGEC, realizada em 01/03/2016 e retomada no dia 16/03/2016, com quó-
rum de 87,98% das cotas emitidas pelo Fundo, excluídas a participação dos Cotistas que se abstiveram 
de votar, aprovou a destituição da Rio Bravo Investimentos Ltda., e 84,99% das cotas emitidas pelo 
Fundo elegeu a Brasil Plural Gestão de Produtos Estruturados Ltda como gestora substituta, sendo que 
2,99% das cotas votaram na BRZ Investimentos Ltda., ambos excluídas a participação dos Cotistas que 
se abstiveram de votar.

A nova gestora está focada no processo de desinvestimento dos ativos, no sentido de minimizar as 
perdas para os cotistas do Fundo, pois durante o período de execução dos projetos ocorreram os mais 
diversos tipos de eventos atípicos, tais como: vendaval, recuperação judicial do principal fornecedor de 
aerogeradores, problemas no cronograma de ativação das linhas de transmissão e a saída da equipe 
chave de gestão com relevantes reflexos na gestão dos ativos e comprometendo o retorno esperado 
pelos cotistas. 

Em 31/12/2019, a exposição no portfólio de investimentos do Plano Básico no referido FIP é de 0,09260% 
no valor de R$ 1.041.685,44 (um milhão, quarenta e um mil, seiscentos e oitenta e cinco reais e qua-
renta e quatro centavos). A exposição no portfólio de investimentos do Plano Suplementar no referido 
FIP é de 0,08473% no valor de R$ 256.526,72 (duzentos e cinquenta e seis mil, quinhentos e vinte e seis 
reais e setenta e dois centavos).
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10.3 – FIP Multiestratégia – Terras Brasil 
Em 22/11/2019, a Agrifirma Brasil Agropecuária S.A. (CNPJ 09.288.977/0001-20) “Companhia Inves-
tida” é controlada pela Agrifirma Brasil Holding S.A. (CNPJ 33.268.198/0001-48), fechou Acordo de In-
corporação com a BrasilAgro – Cia. Brasileira de Propriedades Agrícolas (CNPJ  07.628.528/0001-59) 
/ (B3: AGRO3) / (NYSE: LND), a operação de incorporação ocorreu em 23/12/2019, por meio de troca 
de ações entre as empresas, levando-se em consideração, em especial, os imóveis detidos pelas em-
presas, conforme avaliação realizada pela Deloitte Touche Tohmatsu Consultores Ltda., nos termos do 
Acordo de incorporação. A Agrifirma Brasil Holding S.A. é uma empresa de exploração e desenvolvi-
mento agrícola detentora de 28.930 hectares agrícolas localizados no oeste da Bahia. 

A Agrifirma Brasil Agropecuária S.A. foi criada em 2008 por investidores estrangeiros, com o objetivo de 
gerar retorno para os seus acionistas através da aquisição de terras agrícolas não desenvolvidas e áreas 
degradadas, para transformá-las em terras de alta qualidade produtiva. O FIP Multiestratégia – Terras 
Brasil (CNPJ 19.412.474/0001-79), foi constituído em 09/04/2014, tendo uma participação de 6,35% no 
capital social da Companhia Investida, com as principais premissas e/ou características básicas:

• Gestor: BRZ Investimentos Ltda. (CNPJ 02.888.152/0001-06) 

• Administrador: BB Gestão de Recursos – DTVM S.A. (CNPJ 30.822.936/0001-69)

• Custodiante: Banco do Brasil S.A. (CNPJ 00.000.000/0001-91)

• Período de duração: 6 (seis) anos, podendo ser prorrogado por até 2 (dois) anos

• Período de desinvestimento: 3 (três) anos

• Meta de retorno: IPCA + 6,0% (seis por cento) 

O propósito da incorporação da Agrifirma Holding pela BrasilAgro visa a otimização e incremento dos 
negócios da BrasilAgro, aproveitando as sinergias dos negócios e a exploração de regiões tidas como 
estratégicas (diversificação regional). Em 27/01/2020, conforme Fato Relevante, após cumpridas as 
condições suspensivas previstas no Acordo, foi realizado o fechamento da operação, de forma que, a 
Agrifirma Holding foi incorporada pela BrasilAgro e extinta para todos os efeitos legais e a BrasilAgro 
tornou-se titular de 100% (cem por cento) do capital social total e votante da Agrifirma Agropecuária, 
passando a controla-la. A incorporação foi realizada por meio de troca de ações e a relação de troca 
inicial foi de R$ 31,50 por ação da BrasilAgro com base nos patrimônios líquidos da BrasilAgro e da 
Agrifirma Holding, de 30/06/2019.

Em 31/12/2019, a exposição no portfólio de investimentos do Plano Básico no referido FIP é de 0,0337% 
no valor de R$ 379.728,83 (trezentos e setenta e nove mil, setecentos e vinte e oito reais e oitenta e três 
centavos). A exposição no portfólio de investimentos do Plano Suplementar no referido FIP é de 0,0309% 
no valor de R$ 93.512,48 (noventa e três mil, quinhentos e doze reais e quarenta e oito centavos). 

Nota 11 – Eventos Subsequentes

11.1. Encerramento do Fundo Sul América Expertise
O Fundo Sul América Expertise – FIA (CNPJ/MF 13.017.931/0001-44) é um condomínio fechado, com 
prazo de duração previsto em regulamento, se encerrou em 26/02/2018. O Administrador elaborou um 
plano de liquidação do Fundo e convocou, por duas vezes, a assembleia geral de cotistas para delibe-
rar a esse respeito ou, alternativamente, deliberar sobre a entrega de ativos aos cotistas, sendo que tal 
plano não foi aprovado por falta de quórum suficiente. O processo de liquidação do Fundo não pôde ser 
finalizado, devido à iliquidez dos ativos integrantes de sua carteira, especialmente os dividendos (exer-
cício social de 2015) declarados e não pagos pela Paranapanema S.A. (“Companhia”). Em 30/12/2019, 
a Companhia honrou com o pagamento dos dividendos declarados, nos termos do Aviso aos Acionis-
tas de 26/12/2019, não havendo mais nenhum óbice para o prosseguimento da liquidação do fundo.

Em 15/01/2020, o Administrador (SulAmérica Investimentos DTVM S.A.), deliberou unilateralmente 
pelo encerramento e liquidação do Fundo, na data de 17/01/2020 e o pagamento aos cotistas na data 
de 21/01/2020. O valor recebido foi de R$ 80.010,99 (oitenta Mil, Dez Reais e Noventa e Nove Centa-
vos), sendo 80% relativo ao Plano Básico (BD) e 20% apropriados ao Plano Suplementar (CV).

Quanto à performance, o fundo ficou abaixo das expectativas dos cotistas, principalmente por conta 
das alterações do cenário macroeconômico e político brasileiro e da própria atuação da gestora. 

11.2. Alterações na Forma de Divulgação das Informações
A Resolução CNPC nº 32, de 04/12/2019, publicada no DOU 22/01/2020, dispõe sobre os procedimen-
tos a serem observados pelas Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC) na divulga-
ção de informações aos participantes e assistidos dos planos de benefícios de caráter previdenciário 
que administram. Essa resolução entrou em vigor na data de sua publicação, devendo as EFPC se en-
quadrarem às novas regras até 31/12/2020.

11.3. Pandemia do Coronavírus (COVID-19)
No final de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) recebeu informações sobre alguns casos de 
pneumonia na China, na cidade de Wuhan (Província de Hubei). Trata-se de um vírus da mesma família 
da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS em inglês) que se espalhou em Pequim (China) em 2002 
e da Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS em inglês) que apareceu em Jeddah (Arábia Saudi-
ta) em 2012. Em termos de letalidade, o Coronavírus quando comparada com outras pandemias é bem 
menos letal, porém é muito mais contagiosa, atingindo um número maior de pessoas.

Os efeitos econômicos sobre a economia global são inevitáveis, devendo provocar uma desaceleração 
na economia chinesa e consequentemente nos seus parceiros comerciais. Os preços dos ativos num 
primeiro momento sofreram bastante, no entanto os agentes do mercado ainda não conseguem iden-
tificar e mensurar os reais impactos no mercado chinês e nos outros países ao redor do mundo. 
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No Brasil, os impactos devem ficar restritos à pauta exportadora de produtos do agronegócio e minério 
de ferro que poderá ser compensada pela magnitude do mercado interno. De qualquer forma, não pode-
mos desprezar os efeitos negativos que podem afetar o processo de recuperação econômica em 2020.

Nota 12 – Agradecimentos e Compromissos
Agradecemos aos Patrocinadores, Colaboradores, Participantes e demais Parceiros de Negócios pelo 
apoio e confiança que depositaram em nossa administração. Aproveitamos para reiterar um agradeci-
mento especial à Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, pelo suporte aos 
temas encaminhados pela Previ-Ericsson, ao longo do exercício de 2019.

Renovamos o compromisso de cada vez mais modernizar a gestão e a governança da Entidade, torná-la 
sempre mais transparente e sólida. Entendemos que nossa missão é garantir o pagamento de benefícios 
a todos os Participantes e, a isso, nos dedicaremos intensamente durante nosso mandato. 

Estamos à disposição de todos para eventuais dúvidas, sugestões e/ou esclarecimentos.

Rogério Tatulli
Diretor Superintendente / AETQ
CORECON/SP nº. 24.076
ICSS – nº EI 05066 – Investimentos
CVM – nº 14.802

Júlio César Medeiros Pasqualeto
Contador
CRC/RS nº 047048.0-0-S-SP
ICSS – nº EA00437 – Administração
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PARECERES
Documentos elaborados pelo atuário no qual certifica 
o nível de reservas e situação financeiro-atuarial do 
plano em determinada data, expressa seus comentários 
técnicos a respeito dos métodos, hipóteses, dados e 
resultados obtidos na avaliação atuarial do plano de 
benefícios, faz recomendações e expressa conclusões 
sobre a situação do plano ou qualquer outro assunto 
inerente a sua competência.
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Parecer do Conselho Fiscal
Na conformidade da ordem do dia, o Conselho Fiscal, por unanimidade, deliberou consignar parecer 
favorável às demonstrações Contábeis, relativas ao exercício encerrado em 31/12/2019, apresenta-
das pela Diretoria Executiva, relativas aos planos de Aposentadoria administrados pela E-Invest by  
Previ-Ericsson: Plano de Aposentadoria Previ-Ericsson (CNPB nº 1991.0021-65), Plano de Aposentado-
ria Suplementar Previ-Ericsson (CNPB nº 1991.0022-38) e Plano de Contribuição Definida Previ-Ericsson  
(CNPB nº 2014.0017-74), as quais foram devidamente apreciadas por auditores independentes.

São Paulo, 20 de março de 2010

 
Parecer do Conselho Deliberativo
Os membros efetivos do Conselho Deliberativo, no cumprimento das obrigações estatutárias que lhe 
são conferidas pelo artigo 15º do Estatuto vigente, com base no relatório da Administração e nos 
pareceres dos Auditores Independentes, do atuário externo e do Conselho Fiscal, manifestaram-se 
favoravelmente à aprovação das demonstrações Contábeis e respectivas notas Explicativas, relativas 
ao exercício encerrado em 31/12/2019.

São Paulo, 26 de março de 2020.

 

Opinião dos Auditores Independentes
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no tópico primeiro representam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PREVI-ERICSSON  
SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA, em 31/12/2019 e o desempenho de suas operações do exer-
cício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às enti-
dades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar – CNPC.

São Paulo, 3 março de 2020

Fernando Motta & Associados

Auditores Independentes | RCMG – 757

 

Agradecimentos e Compromisso
A Diretoria Executiva está ciente dos grandes desafios do segmento de previdência complementar, 
mas ratifica o compromisso de exercer uma administração moderna, transparente, sólida e de longo 
prazo. Agradecemos aos Patrocinadores, Colaboradores, Participantes e demais parceiros de negó-
cios pelo apoio e confiança que depositaram em nossa administração, na busca permanente por bons 
resultados. Aproveitamos para reiterar um agradecimento à superintendência nacional de previdência 
Complementar – PREVIC, pelo suporte aos temas encaminhados, ao longo do exercício de 2019.

Estamos à disposição dos participantes para eventuais esclarecimentos.

Rogério Tatulli

Diretor Superintendente / AETQ
CORECON-SP nº 24.076
ICSS – nº EI 05066 – Investimentos
CVM – nº 14.802
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